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VALORES EM UNIDADES DE REAL

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL

ATIVO PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016 ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

ATIVO CIRCULANTE 49.998.009,02 52.507.182,13 PASSIVO CIRCULANTE 15.176.919,54 25.129.874,31

    Caixa e Equivalentes de Caixa 23.699.007,30 27.096.889,05     Obrigações Trabalh., Previd. e Assist. a Pagar a Curto Prazo 4.738,21 5.326.724,53

    Créditos a Curto Prazo - -     Empréstimos e Financiamentos a Curto Prazo - -

    Demais Créditos e Valores a Curto Prazo 20.021.882,67 18.989.896,54     Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 13.087.310,28 11.178.102,44

    Investimentos e Aplicações Temporárias a Curto Prazo - -     Obrigações Fiscais a Curto Prazo - -

    Estoques 6.277.119,05 6.420.396,54     Obrigações de Repartição a Outros Entes - -

    VPDs Pagas Antecipadamente - -     Provisões a Curto Prazo - -

    Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda - -     Demais Obrigações a Curto Prazo 2.084.871,05 8.625.047,34

ATIVO NÃO CIRCULANTE 595.910.036,61 600.943.697,32 PASSIVO NÃO CIRCULANTE - -

    Ativo Realizável a Longo Prazo - -     Obrigações Trabalh., Previd. e Assist. a Pag. de Longo Prazo - -

        Estoques -     Empréstimos e Financiamentos a Longo Prazo - -

    Investimentos 859.258,46 859.258,46     Fornecedores e Contas a Pagar a Longo Prazo - -

        Participações Permanentes 859.258,46 859.258,46     Obrigações Fiscais a Longo Prazo - -

            Participações Avaliadas p/Método da Equivalência Patrimonial 859.258,46 859.258,46     Provisões a Longo Prazo - -

        Propriedades para Investimento - -     Demais Obrigações a Longo Prazo - -

            Propriedades para Investimento - -     Resultado Diferido - -

            (-) Depreciação Acumulada de Propriedades p/ Investimentos - - TOTAL DO PASSIVO EXIGÍVEL 15.176.919,54 25.129.874,31

-

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

            (-) Redução ao Valor Rec. de Propriedades para Investimentos - -

Patrimônio Social e Capital Social - -

        Investimentos do RPSS de Longo Prazo - -

Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital (AFAC) - -

            Investimentos do RPSS de Longo Prazo - -

Reservas de Capital - -

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Investimentos do RPPS - -

Ajustes de Avaliação Patrimonial - -

        Demais Investimentos Permanentes - -

Reservas de Lucros - -

            Demais Investimentos Permanentes - -

Demais Reservas 870.476,69 870.476,69

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Demais Invest. Perm. - -

Resultados Acumulados 629.860.649,40 627.450.528,45

    Imobilizado 593.924.498,52 599.383.429,93

    Resultado do Exercício 1.978.165,00 26.861.546,65

        Bens Móveis 168.224.746,99 166.356.915,61

    Resultados de Exercícios Anteriores 627.450.528,45 602.151.477,36

            Bens Móveis 274.258.522,15 260.902.908,14

    Ajustes de Exercícios Anteriores 431.955,95 -1.562.495,56

            (-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. de Bens Móveis -106.033.775,16 -94.545.992,53

(-) Ações / Cotas em Tesouraria - -

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Bens Móveis - -

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 630.731.126,09 628.321.005,14

        Bens Imóveis 425.699.751,53 433.026.514,32

            Bens Imóveis 443.843.988,02 434.937.946,12

            (-) Depr./Amortização/Exaustão Acum. de Bens Imóveis -18.144.236,49 -1.911.431,80

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Bens Imóveis - -

    Intangível 1.126.279,63 701.008,93

        Softwares 1.039.967,66 642.884,96

            Softwares 1.702.622,72 1.382.720,46

            (-) Amortização Acumulada de Softwares -662.655,06 -739.835,50

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Softwares - -

        Marcas, Direitos e Patentes Industriais 86.311,97 58.123,97

            Marcas, Direitos e Patentes Industriais 102.422,50 67.015,50
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ATIVO PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016
-

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

            (-) Amortização Acumulada de Marcas, Direitos e Patentes Ind -16.110,53 -8.891,53

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Marcas, Direitos e Pat. - -

        Direitos de Uso de Imóveis - -

            Direitos de Uso de Imóveis - -

            (-) Amortização Acumulada de Direito de Uso de Imóveis - -

            (-) Redução ao Valor Recuperável Direito de Uso de Imóveis - -

    Diferido - -

TOTAL DO ATIVO 645.908.045,63 653.450.879,45 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 645.908.045,63 653.450.879,45

ATIVO

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

ATIVO FINANCEIRO 23.699.007,30 27.096.889,05 PASSIVO FINANCEIRO 94.095.775,51 96.092.907,88

ATIVO PERMANENTE 622.209.038,33 626.353.990,40 PASSIVO PERMANENTE 5.168.412,01 12.003.705,51

SALDO PATRIMONIAL 546.643.858,11 545.354.266,06

Quadro de Compensações

ATIVO PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO / Saldo dos Atos Potenciais Ativos
2017 2016

ESPECIFICAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO / Saldo dos Atos Potenciais Passivos
2017 2016

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS ATIVOS 31.126.122,92 34.734.626,67 SALDO DOS ATOS POTENCIAIS PASSIVOS 254.138.934,94 196.650.260,71

    Execução dos Atos Potenciais Ativos 31.126.122,92 34.734.626,67     Execução dos Atos Potenciais Passivos 254.138.934,94 196.650.260,71

        Garantias e Contragarantias Recebidas a Executar - -         Garantias e Contragarantias Concedidas a Execut - -

        Direitos Conveniados e Outros Instrumentos Cong 30.961.122,92 34.564.626,67         Obrigações Conveniadas e Outros Instrum Congên 1.680.343,82 -

        Direitos Contratuais a Executar 165.000,00 170.000,00         Obrigações Contratuais a Executar 252.458.591,12 196.650.260,71

        Outros Atos Potenciais Ativos a Executar - -         Outros Atos Potenciais Passivos a Executar - -

TOTAL 31.126.122,92 34.734.626,67 TOTAL 254.138.934,94 196.650.260,71

DEMONSTRATIVO DO SUPERÁVIT/DÉFICIT FINANCEIRO APURADO NO BALANÇO PATRIMONIAL

DESTINAÇÃO DE RECURSOS SUPERAVIT/DEFICT FINANCEIRO

Recursos Ordinários -38.895.009,11

Recursos Vinculados -31.501.759,10

    Educação -27.321.245,29

    Seguridade Social (Exceto RGPS) -10.276.981,42

    Operação de Crédito -741.916,25

    Alienação de Bens e Direitos 203.372,08

    Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas 12.229.506,09

    Outros Recursos Vinculados a Fundos -5.594.494,31

TOTAL -70.396.768,21
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VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

2017 2016

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 2.086.623.252,22 1.663.621.589,04

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria - -

        Impostos - -

        Taxas - -

        Contribuições de Melhoria - -

    Contribuições - -

        Contribuições Sociais - -

        Contribuições de Intervenção no Domínio Econômico - -

        Contribuição de Iluminação Pública - -

        Contribuições de Interesse das Categorias Profissionais - -

    Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 7.318.421,96 5.791.941,34

        Venda de Mercadorias 7.865,30 9.797,80

        Vendas de Produtos - -

        Exploração de Bens, Direitos e Prestação de Serviços 7.310.556,66 5.782.143,54

    Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 1.998.960,16 1.702.494,10

        Juros e Encargos de Empréstimos e Financiamentos Concedidos - -

        Juros e Encargos de Mora - -

        Variações Monetárias e Cambiais - -

        Descontos Financeiros Obtidos - -

        Remuneração de Depósitos Bancários e Aplicações Financeiras 1.998.960,16 1.702.494,10

        Aportes do Banco Central - -

        Outras Variações Patr. Aumentativas Financeiras - -

    Transferências e Delegações Recebidas 1.826.551.594,26 1.650.154.592,52

        Transferências Intragovernamentais 1.819.071.908,35 1.628.620.712,11

        Transferências Intergovernamentais 4.288.655,79 9.434.525,26

        Transferências das Instituições Privadas - -

        Transferências das Instituições Multigovernamentais - -

        Transferências de Consórcios Públicos - -

        Transferências do Exterior - -

        Execução Orçamentária Delegada de Entes - -

        Transferências de Pessoas Físicas - -

        Outras Transferências e Delegações Recebidas 3.191.030,12 12.099.355,15

    Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de Passivos 250.273.372,39 4.355.025,49

        Reavaliação de Ativos 183.052.277,28 -

        Ganhos com Alienação 125.821,27 81.354,86

        Ganhos com Incorporação de Ativos 66.776.092,27 3.453.798,74

        Ganhos com Desincorporação de Passivos 319.181,57 819.871,89

        Reversão de Redução ao Valor Recuperável - -

    Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 480.903,45 1.617.535,59

        Variação Patrimonial Aumentativa a Classificar - -

        Resultado Positivo de Participações 53.011,77 163.324,39

        Operações da Autoridade Monetária - -
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2017 2016

        Reversão de Provisões e Ajustes para Perdas - -

        Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas 427.891,68 1.454.211,20

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 2.084.645.087,22 1.636.760.042,39

    Pessoal e Encargos 831.596.536,05 753.225.137,90

        Remuneração a Pessoal 654.905.568,52 592.445.203,14

        Encargos Patronais 128.519.757,46 111.939.983,23

        Benefícios a Pessoal 48.171.210,07 48.744.429,53

        Outras Var. Patrimoniais Diminutivas - Pessoal e Encargos - 95.522,00

    Benefícios Previdenciários e Assistenciais 313.830.597,68 269.248.906,40

        Aposentadorias e Reformas 284.648.961,49 242.789.119,00

        Pensões 28.890.028,10 26.141.383,68

        Benefícios de Prestação Continuada - -

        Benefícios Eventuais - -

        Políticas Públicas de Transferência de Renda - -

        Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 291.608,09 318.403,72

    Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 326.556.743,73 297.394.209,02

        Uso de Material de Consumo 27.684.968,42 33.797.993,96

        Serviços 266.380.357,26 246.273.527,66

        Depreciação, Amortização e Exaustão 32.491.418,05 17.322.687,40

    Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 110.654,00 0,02

        Juros e Encargos de Empréstimos e Financiamentos Obtidos - -

        Juros e Encargos de Mora 110.653,98 -

        Variações Monetárias e Cambiais - -

        Descontos Financeiros Concedidos 0,02 0,02

        Aportes ao Banco Central - -

        Outras Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras - -

    Transferências e Delegações Concedidas 315.974.225,11 274.269.774,16

        Transferências Intragovernamentais 315.152.190,04 273.925.192,90

        Transferências Intergovernamentais 743.889,92 -

        Transferências a Instituições Privadas 76.766,35 127.954,74

        Transferências a Instituições Multigovernamentais - -

        Transferências a Consórcios Públicos - -

        Transferências ao Exterior - -

        Execução Orçamentária Delegada a Entes - -

        Outras Transferências e Delegações Concedidas 1.378,80 216.626,52

    Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos 259.042.370,54 1.067.661,99

        Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajustes p/ Perdas 3.888.188,80 -

        Perdas com Alienação - -

        Perdas Involuntárias - 0,02

        Incorporação de Passivos - -

        Desincorporação de Ativos 255.154.181,74 1.067.661,97
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2017 2016

    Tributárias 5.060.169,41 5.920.513,27

        Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria - -

        Contribuições 5.060.169,41 5.920.513,27

    Custo - Mercadorias, Produtos Vend. e dos Serviços Prestados - -

        Custo das Mercadorias Vendidas - -

        Custos dos Produtos Vendidos - -

        Custo dos Serviços Prestados - -

    Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 32.473.790,70 35.633.839,63

        Premiações - -

        Resultado Negativo de Participações - -

        Operações da Autoridade Monetária - -

        Incentivos 31.726.483,18 32.424.658,10

        Subvenções Econômicas - -

        Participações e Contribuições - -

        Constituição de Provisões - -

        Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas 747.307,52 3.209.181,53

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO 1.978.165,00 26.861.546,65

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUALITATIVAS

2017 2016
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INGRESSOS

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

DISPÊNDIOS

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

Receitas Orçamentárias 14.274.945,34 18.630.170,22 Despesas Orçamentárias 1.520.391.481,95 1.383.250.808,92

    Ordinárias - 18.478,34     Ordinárias 301.089.212,14 261.509.049,29

    Vinculadas 18.412.430,17 27.922.061,67     Vinculadas 1.219.302.269,81 1.121.741.759,63

        Alienação de Bens e Direitos 188.004,00 202.858,12         Educação 836.085.653,67 834.834.264,10

        Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas 18.224.426,17 27.719.203,55         Seguridade Social (Exceto RGPS) 361.047.428,36 273.821.520,00

    (-) Deduções da Receita Orçamentária -4.137.484,83 -9.310.369,79         Operação de Crédito 741.916,25 148.656,73

        Alienação de Bens e Direitos 187.490,04

        Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas 15.827.599,69 11.435.532,25

        Outros Recursos Vinculados a Fundos 5.412.181,80 1.501.786,55

Transferências Financeiras Recebidas 1.819.071.908,35 1.628.620.712,11 Transferências Financeiras Concedidas 315.152.190,04 273.925.192,90

    Resultantes da Execução Orçamentária 1.755.199.997,25 1.583.265.435,86     Resultantes da Execução Orçamentária 306.721.157,04 268.814.663,59

        Repasse Recebido 1.448.478.840,21 1.314.450.772,27         Sub-repasse Concedido 306.721.157,04 268.814.663,59

        Sub-repasse Recebido 306.721.157,04 268.814.663,59     Independentes da Execução Orçamentária 8.431.033,00 5.110.529,31

    Independentes da Execução Orçamentária 63.871.911,10 45.355.276,25         Transferências Concedidas para Pagamento de RP 8.419.812,00 5.107.000,09

        Transferências Recebidas para Pagamento de RP 62.369.089,62 44.149.848,08         Movimento de Saldos Patrimoniais 11.221,00 3.529,22

        Movimentação de Saldos Patrimoniais 1.502.821,48 1.205.428,17     Aporte ao RPPS - -

    Aporte ao RPPS - -     Aporte ao RGPS - -

    Aporte ao RGPS - -

Recebimentos Extraorçamentários 59.776.971,86 66.849.253,34 Despesas Extraorçamentárias 60.978.035,31 47.175.363,56

    Inscrição dos Restos a Pagar Processados 8.782.123,70 12.312.618,13     Pagamento dos Restos a Pagar Processados 12.558.048,89 14.306.155,78

    Inscrição dos Restos a Pagar Não Processados 51.028.151,78 54.726.183,43     Pagamento dos Restos a Pagar Não Processados 48.410.456,88 32.713.730,82

    Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados -33.303,62 -189.548,22     Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 9.529,54 155.476,96

    Outros Recebimentos Extraorçamentários - -     Outros Pagamentos Extraorçamentários - -

Saldo do Exercício Anterior 27.096.889,05 17.348.118,76 Saldo para o Exercício Seguinte 23.699.007,30 27.096.889,05

    Caixa e Equivalentes de Caixa 27.096.889,05 17.348.118,76     Caixa e Equivalentes de Caixa 23.699.007,30 27.096.889,05

TOTAL 1.920.220.714,60 1.731.448.254,43 TOTAL 1.920.220.714,60 1.731.448.254,43
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RECEITA

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS PREVISÃO INICIAL PREVISÃO ATUALIZADA RECEITAS REALIZADAS SALDO

RECEITAS CORRENTES 16.570.185,00 16.570.185,00 9.798.285,55 -6.771.899,45

    Receitas Tributárias - - - -

        Impostos - - - -

        Taxas - - - -

        Contribuições de Melhoria - - - -

    Receitas de Contribuições - - - -

        Contribuições Sociais - - - -

        Contribuições de Intervenção no Domínio Econômico - - - -

        Cont. Entidades Privadas de Serviço Social Formação Profis. - - - -

    Receita Patrimonial 2.082.924,00 2.082.924,00 2.388.983,76 306.059,76

        Exploração do Patrimônio Imobiliário do Estado 371.122,00 371.122,00 337.011,83 -34.110,17

        Valores Mobiliários 1.711.802,00 1.711.802,00 2.051.971,93 340.169,93

        Delegação de Serviços Públicos - - - -

        Exploração de Recursos Naturais - - - -

        Exploração do Patrimônio Intangível - - - -

        Cessão de Direitos - - - -

        Demais Receitas Patrimoniais - - - -

    Receita Agropecuária - - - -

    Receita Industrial - - - -

    Receitas de Serviços 4.883.382,00 4.883.382,00 6.981.410,13 2.098.028,13

        Serviços Administrativos e Comerciais Gerais 4.883.382,00 4.883.382,00 6.981.323,13 2.097.941,13

        Serviços e Atividades Referentes à Navegação e ao Transporte - - - -

        Serviços e Atividades Referentes à Saúde - - - -

        Serviços e Atividades Financeiras - - - -

        Outros Serviços - - 87,00 87,00

    Transferências Correntes 8.737.997,00 8.737.997,00 - -8.737.997,00

    Outras Receitas Correntes 865.882,00 865.882,00 427.891,66 -437.990,34

        Multas Administrativas, Contratuais e Judiciais 351.587,00 351.587,00 31.386,18 -320.200,82

        Indenizações, Restituições e Ressarcimentos 514.295,00 514.295,00 396.505,48 -117.789,52

        Bens, Direitos e Valores Incorporados ao Patrimônio Público - - - -

        Demais Receitas Correntes - - - -

RECEITAS DE CAPITAL 2.713.912,00 2.713.912,00 4.476.659,79 1.762.747,79

    Operações de Crédito - - - -

        Operações de Crédito - Mercado Interno - - - -

        Operações de Crédito - Mercado Externo - - - -

    Alienação de Bens 213.912,00 213.912,00 188.004,00 -25.908,00

        Alienação de Bens Móveis 213.912,00 213.912,00 188.004,00 -25.908,00

        Alienação de Bens Imóveis - - - -

        Alienação de Bens Intangíveis - - - -

    Amortização de Empréstimos - - - -

    Transferências de Capital 2.500.000,00 2.500.000,00 4.288.655,79 1.788.655,79

    Outras Receitas de Capital - - - -
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        Integralização do Capital Social - - - -

        Resultado do Banco Central do Brasil - - - -

        Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional - - - -

        Resgate de Títulos do Tesouro Nacional - - - -

        Demais Receitas de Capital - - - -

RECURSOS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES - - - -

SUBTOTAL DE RECEITAS 19.284.097,00 19.284.097,00 14.274.945,34 -5.009.151,66

REFINANCIAMENTO - - - -

    Operações de Crédito - Mercado Interno - - - -

        Mobiliária - - - -

        Contratual - - - -

    Operações de Crédito - Mercado Externo - - - -

        Mobiliária - - - -

        Contratual - - - -

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO 19.284.097,00 19.284.097,00 14.274.945,34 -5.009.151,66

DEFICIT 1.506.116.536,61 1.506.116.536,61

TOTAL 19.284.097,00 19.284.097,00 1.520.391.481,95 1.501.107.384,95

DETALHAMENTO DOS AJUSTES NA PREVISÃO ATUALIZADA - - - -

    Créditos Adicionais Abertos com Superávit Financeiro - - - -

    Créditos Adicionais Abertos com Excesso de Arrecadação - - - -

    Créditos Cancelados Líquidos - - - -

    Créditos Adicionais Reabertos - - - -

DESPESA

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS DOTAÇÃO INICIAL DOTAÇÃO ATUALIZADA DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS SALDO DA DOTAÇÃO

DESPESAS CORRENTES 1.234.461.260,00 1.314.295.896,00 1.494.044.118,12 1.454.508.045,04 1.448.554.141,63 -179.748.222,12

    Pessoal e Encargos Sociais 1.038.214.132,00 1.103.682.452,00 1.101.582.001,19 1.101.582.001,19 1.101.577.262,98 2.100.450,81

    Juros e Encargos da Dívida - - - - - -

    Outras Despesas Correntes 196.247.128,00 210.613.444,00 392.462.116,93 352.926.043,85 346.976.878,65 -181.848.672,93

DESPESAS DE CAPITAL 32.279.716,00 20.941.726,00 26.347.363,83 14.855.285,13 12.027.064,84 -5.405.637,83

    Investimentos 32.279.716,00 20.941.726,00 26.347.363,83 14.855.285,13 12.027.064,84 -5.405.637,83

    Inversões Financeiras - - - - - -

    Amortização da Dívida - - - - - -

RESERVA DE CONTINGÊNCIA - - - - - -

RESERVA DO RPPS - - - - - -

SUBTOTAL DAS DESPESAS 1.266.740.976,00 1.335.237.622,00 1.520.391.481,95 1.469.363.330,17 1.460.581.206,47 -185.153.859,95

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA / REFINANCIAMENTO - - - - - -

    Amortização da Dívida Interna - - - - - -

        Dívida Mobiliária - - - - - -

        Outras Dívidas - - - - - -

    Amortização da Dívida Externa - - - - - -

        Dívida Mobiliária - - - - - -
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DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS DOTAÇÃO INICIAL DOTAÇÃO ATUALIZADA DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS SALDO DA DOTAÇÃO

        Outras Dívidas - - - - - -

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO 1.266.740.976,00 1.335.237.622,00 1.520.391.481,95 1.469.363.330,17 1.460.581.206,47 -185.153.859,95

TOTAL 1.266.740.976,00 1.335.237.622,00 1.520.391.481,95 1.469.363.330,17 1.460.581.206,47 -185.153.859,95

ANEXO 1 - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS
INSCRITOS EM EXERCÍCIOS

ANTERIORES
INSCRITOS EM 31 DE

DEZEMBRO DO EXERCÍCIO
ANTERIOR

LIQUIDADOS PAGOS CANCELADOS SALDO

DESPESAS CORRENTES 3.620.193,66 31.147.102,64 28.957.503,78 28.722.298,75 570.358,17 5.474.639,38

    Pessoal e Encargos Sociais - - - - - -

    Juros e Encargos da Dívida - - - - - -

    Outras Despesas Correntes 3.620.193,66 31.147.102,64 28.957.503,78 28.722.298,75 570.358,17 5.474.639,38

DESPESAS DE CAPITAL 24.620.361,99 23.579.080,79 20.154.050,18 19.688.158,13 225.710,75 28.285.573,90

    Investimentos 24.620.361,99 23.579.080,79 20.154.050,18 19.688.158,13 225.710,75 28.285.573,90

    Inversões Financeiras - - - - - -

    Amortização da Dívida - - - - - -

TOTAL 28.240.555,65 54.726.183,43 49.111.553,96 48.410.456,88 796.068,92 33.760.213,28

ANEXO 2 - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NAO PROCESSADOS LIQUIDADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS INSCRITOS EM EXERCÍCIOS
ANTERIORES

INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO DO
EXERCÍCIO ANTERIOR

PAGOS CANCELADOS SALDO

DESPESAS CORRENTES 2.255,40 12.076.310,31 12.078.565,71 - -

    Pessoal e Encargos Sociais - - - - -

    Juros e Encargos da Dívida - - - - -

    Outras Despesas Correntes 2.255,40 12.076.310,31 12.078.565,71 - -

DESPESAS DE CAPITAL - 479.483,18 479.483,18 - -

    Investimentos - 479.483,18 479.483,18 - -

    Inversões Financeiras - - - - -

    Amortização da Dívida - - - - -

TOTAL 2.255,40 12.555.793,49 12.558.048,89 - -
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FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES 24.290.506,61 32.677.765,09

    INGRESSOS 1.828.836.890,28 1.638.563.950,73

        Receitas Derivadas e Originárias 9.798.285,55 8.992.786,84

            Receita Tributária - -

            Receita de Contribuições - -

            Receita Patrimonial 390.023,60 449.973,26

            Receita Agropecuária - -

            Receita Industrial - -

            Receita de Serviços 6.981.410,13 5.386.108,30

            Remuneração das Disponibilidades 1.998.960,16 1.702.494,10

            Outras Receitas Derivadas e Originárias 427.891,66 1.454.211,18

        Transferências Correntes Recebidas - 1.140.000,00

            Intergovernamentais - 1.140.000,00

                Dos Estados e/ou Distrito Federal - 1.140.000,00

                Dos Municípios - -

            Intragovernamentais - -

            Outras Transferências Correntes Recebidas - -

        Outros Ingressos das Operações 1.819.038.604,73 1.628.431.163,89

            Ingressos Extraorçamentários -33.303,62 -189.548,22

            Transferências Financeiras Recebidas 1.819.071.908,35 1.628.620.712,11

    DESEMBOLSOS -1.804.546.383,67 -1.605.886.185,64

        Pessoal e Demais Despesas -1.356.393.149,36 -1.213.409.165,67

            Legislativo - -

            Judiciário - -

            Essencial à Justiça - -

            Administração - -

            Defesa Nacional - -

            Segurança Pública - -

            Relações Exteriores - -

            Assistência Social - -

            Previdência Social -314.337.225,52 -260.710.245,40

            Saúde -149.857.725,37 -125.715.021,72

            Trabalho - -

            Educação -892.198.198,47 -826.983.898,55

            Cultura - -

            Direitos da Cidadania - -

            Urbanismo - -

            Habitação - -

            Saneamento - -

            Gestão Ambiental - -

            Ciência e Tecnologia - -

            Agricultura - -

            Organização Agrária - -

            Indústria - -
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            Comércio e Serviços - -

            Comunicações - -

            Energia - -

            Transporte - -

            Desporto e Lazer - -

            Encargos Especiais - -

            (+/-) Ordens Bancárias não Sacadas - Cartão de Pagamento - -

        Juros e Encargos da Dívida - -

            Juros e Correção Monetária da Dívida Interna - -

            Juros e Correção Monetária da Dívida Externa - -

            Outros Encargos da Dívida - -

        Transferências Concedidas -132.991.514,73 -118.396.350,11

            Intergovernamentais - -

                A Estados e/ou Distrito Federal - -

                A Municípios - -

            Intragovernamentais -132.914.748,38 -118.268.395,37

            Outras Transferências Concedidas -76.766,35 -127.954,74

        Outros Desembolsos das Operações -315.161.719,58 -274.080.669,86

            Dispêndios Extraorçamentários -9.529,54 -155.476,96

            Transferências Financeiras Concedidas -315.152.190,04 -273.925.192,90

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -31.977.044,15 -31.223.520,06

    INGRESSOS 188.004,00 202.858,12

        Alienação de Bens 188.004,00 202.858,12

        Amortização de Empréstimos e Financiamentos Concedidos - -

        Outros Ingressos de Investimentos - -

    DESEMBOLSOS -32.165.048,15 -31.426.378,18

        Aquisição de Ativo Não Circulante -27.354.869,02 -29.858.761,06

        Concessão de Empréstimos e Financiamentos - -

        Outros Desembolsos de Investimentos -4.810.179,13 -1.567.617,12

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 4.288.655,79 8.294.525,26

    INGRESSOS 4.288.655,79 8.294.525,26

        Operações de Crédito - -

        Integralização do Capital Social de Empresas Estatais - -

        Transferências de Capital Recebidas 4.288.655,79 8.294.525,26

            Intergovernamentais 4.288.655,79 2.801.000,77

                Dos Estados e/ou Distrito Federal - -

                Dos Municípios 4.288.655,79 2.801.000,77

            Intragovernamentais - -

            Outras Transferências de Capital Recebidas - 5.493.524,49

        Outros Ingressos de Financiamento - -

    DESEMBOLSOS - -

        Amortização / Refinanciamento da Dívida - -

        Outros Desembolsos de Financiamento - -

GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA -3.397.881,75 9.748.770,29
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CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL 27.096.889,05 17.348.118,76

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL 23.699.007,30 27.096.889,05
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2. INFORMAÇÕES GERAIS

A  Universidade Federal  de Uberlândia (UFU) é uma Fundação Pública,  integrante da
Administração Federal Indireta criada pelo Decreto lei nº 762/69 e federalizada pela Lei
nº 6.532/78. Tem como missão formar profissionais qualificados, produzir conhecimento e
disseminar  a  ciência,  a  tecnologia,  a  inovação,  a  cultura e a arte  na sociedade,  por
intermédio do ensino público e gratuito, da pesquisa e da extensão, visando à melhoria
da qualidade de vida, à difusão dos valores éticos e democráticos, à inclusão social e o
desenvolvimento sustentável.

A Instituição goza de autonomia didático - científica, administrativa e de gestão financeira
e patrimonial,  nos termos da lei.  Sua organização e funcionamento são regidos pela
legislação federal, por seu Estatuto, Regimento Geral e normas complementares.

A UFU é composta por 07 (sete) campi divididos em 04 (quatro) cidades.
1)Uberlândia/MG
.Campus Educação Física
.Campus Glória
.Campus Santa Mônica
.Campus Umuarama

2)Ituiutaba/MG
.Campus Pontal

3)Monte Carmelo/MG
.Campus Monte Carmelo

4)Patos de Minas/MG
.Campus Patos de Minas

Tendo ainda um complexo rural composto por quatro fazendas experimentais (do Glória,
Capim Branco, Água Limpa e Rio das Pedras) e uma Reserva Ecológica (do Panga).

A estrutura organizacional da UFU é consolidada pela resolução 01/2012 do Conselho
Universitário e compõe-se de Conselho de Integração Universidade Sociedade, Órgãos
da Administração Superior (Conselhos Superiores e Reitoria), Unidades administrativas
(Pró-reitorias e Órgãos administrativos), Órgãos Suplementares, Unidades especiais de
ensino e Unidades Acadêmicas (Faculdades e Institutos).

A UFU conta também com quatro fundações de apoio, sendo elas: Fundação de Apoio
Universitário  (FAU),  Fundação  de  Assistência,  Estudo  e  Pesquisa  de  Uberlândia
(FAEPU), Fundação de Desenvolvimento Agropecuário (FUNDAP) e Fundação Rádio e
Televisão Educativa de Uberlândia (RTU).
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Estrutura organizacional consolidada pela resolução 01/2012 do Conselho Universitário.

Conselhos Superiores
1 - Conselho Diretor
2 - Conselho de Extensão, Cultura e Assuntos Estudantis
3 - Conselho de Graduação
4 - Conselho de Pesquisa e Pós-graduação
5 - Conselho Universitário

Reitoria
1 - Gabinete do Reitor
2 - Reitoria
3 – Vice-reitoria

Pró-reitorias
1 - Pró-reitoria de Assistência Estudantil
2 - Pró-reitoria de Extensão e Cultura
3- Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas
4 - Pró-reitoria de Graduação
5 - Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação
6 - Pró-reitoria de Planejamento e Administração

Orgãos Administrativos
1 - Auditoria Geral
2 - Centro de Educação à Distância
3 - Centro de Tecnologia da Informação
4 - Diretoria de Avaliação Institucional
5 - Diretoria de Comunicação Social
6 - Diretoria de Experimentação e Produção Animal
7 - Diretoria de Experimentação e Produção Vegetal
8 - Diretoria de Relações Internacionais e 
Interinstitucionais
9 - Editora da UFU
10 - Gabinete do Reitor
11 - Ouvidoria Geral
12 - Prefeitura Universitária
13 - Procuradoria-Geral
14 - Secretaria Geral
15 - Sistemas de Bibliotecas

Orgãos Suplementares
1 - Hospital de Clínicas de Uberlândia

2 - Hospital Odontológico
3 - Hospital Veterinário

Unidades Especiais de Ensino
1 - Escola de Educação Básica
2 - Escola Técnica de Saúde
Faculdades
1 - Faculdade de Arquitetura, Urbanismo e Design
2 - Faculdade de Ciências Contábeis
3 - Faculdade de Ciências Integradas do Pontal
4 - Faculdade de Computação
5 - Faculdade de Direito
6 - Faculdade de Educação
7 - Faculdade de Educação Física e Fisioterapia
8 - Faculdade de Engenharia Civil
9 - Faculdade de Engenharia Elétrica
10 - Faculdade de Engenharia Mecânica
11 - Faculdade de Engenharia Química
12 - Faculdade de Gestão e Negócios
13 - Faculdade de Matemática
14 - Faculdade de Medicina
15 - Faculdade de Medicina Veterinária
16 - Faculdade de Odontologia

Institutos
1 - Instituto de Artes
2 - Instituto de Biologia
3 - Instituto de Ciências Agrárias
4 - Instituto de Ciências Biomédicas
5 - Instituto de Ciências Sociais
6 - Instituto de Economia
7 - Instituto de Filosofia
8 - Instituto de Física
9 - Instituto de Genética e Bioquímica
10 - Instituto de Geografia
11 - Instituto de História
12 - Instituto de Letras e Linguística
13 - Instituto de Psicologia
14 - Instituto de Química

A UFU oferece 90 cursos de graduação, 38 programas de residência médica, 44 cursos
de mestrado  e 20 cursos de doutorado, além de cursos de especialização. Atua também
na educação infantil, fundamental, educação de jovens e adultos e em cursos técnicos
nas  áreas  de  saúde  e  meio  ambiente,  totalizando  atualmente  cerca  de  27.535
matriculados.
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O quadro funcional atual é composto por 1.870 docentes, 3.256 técnicos administrativos
e 1.569 colaboradores contratados por terceirização.

Na estrutura Patrimonial, Orçamentária e Financeira da União a UFU está registrada com
o  CNPJ  25.648.387/0001-18  sendo  o  Órgão  26274  e  a  Gestão  15260,  onde  estão
incluídas  as  Unidades  Orçamentárias  (UO)  26274-UFU  e  26396-HC  e  as  Unidades
Gestoras (UG) 154043 - UFU e 150233 - HC.

3 – Base de Preparação das Demonstrações e das Práticas Contábeis

As  Demonstrações  Contábeis  da  UFU  são  elaboradas  em  consonância  com  os
dispositivos da Lei nº 4.320/64, do Decreto-Lei nº 200/67, do Decreto nº 93.872/86 e da
Lei Complementar nº 101/00 (LRF). Alinhadas às diretrizes das Normas Brasileiras de
Contabilidade Aplicadas ao Setor Público  as NBC T SP Estrutura Conceitual (NBC T SP
01 a 10) e (NBC T 16.6-R1 a 16.10); as instruções descritas no Manual de Contabilidade
Aplicada  ao  Setor  Público  (MCASP),  o  Plano  de  Contas  Aplicado  ao  Setor  Público
(PCASP),  as  Normas  Internacionais  de  Contabilidade  Aplicadas  ao  Setor  Público
(IPSAS), bem como à normatização da Contabilidade Aplicada ao Setor Público por parte
da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

As demonstrações contábeis consolidam as informações Patrimoniais, Orçamentárias e
Financeiras do Órgão 26274 UFU composto pelas UGs 154043-UFU e 150233 HC e
foram  elaboradas  a  partir  das  informações  constantes  no  Sistema  Integrado  de
Administração Financeira do Governo Federal  (Siafi),  que o utilizam para a execução
orçamentária, financeira e patrimonial.

O  objetivo  principal  das  demonstrações  contábeis  é  fornecer,  aos  diversos  usuários,
informações  sobre  a  situação  econômico-financeira  da  entidade,  quais  sejam:  a  sua
situação  patrimonial,  o  seu  desempenho  e  os  seus  fluxos  de  caixa,  no  exercício
financeiro.

3.1 - Consolidação das demonstrações contábeis
A União,  administração  centralizada  do  Governo  Federal,  adota  a  metodologia  de
Consolidação das Demonstrações Contábeis no momento da escrituração contábil, por
meio  dos  critérios  de  compensação  e  de  exclusão  de  itens  das  demonstrações  que
compensam ou eliminam, respectivamente, as transações realizadas entre as entidades
que compõem o Orçamento  Fiscal  e  da Seguridade Social  -  OFSS,  ente  econômico
denominado União, e do qual a UFU faz parte.

No Plano de Contas Aplicado ao Setor Público - PCASP, essas operações são realizadas
a partir da identificação das contas contábeis que possuem o quinto nível igual a 2 – Intra
- OFSS. As regras de compensação são aplicadas às demonstrações: BP; BF; DVP; e
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DFC. Na DMPL,  apesar  de  serem exibidos os  valores  consolidados nos grupos que
compõem o patrimônio líquido, não são aplicadas regras de consolidação.

Em relação à consolidação do BF e da DFC, faz-se necessário um especial destaque em
relação aos saldos de Caixa e Equivalentes de Caixa quando comparados os saldos
dessas demonstrações com os apresentados no BP. Os saldos de Caixa e Equivalentes
de Caixa do BF e da DFC são apresentados sem consolidação, enquanto que no BP
ocorre a apresentação do valor consolidado, isto é, com a compensação entre ativos e
passivos de quinto nível 2 – Intra. Isso decorre da dificuldade de segregação dos fluxos
exibidos no BF e na DFC, em relação às operações de natureza “Intra”, visto que a lógica
de consolidação do modelo PCASP é de saldo de contas e não de fluxos financeiros.

3.2 Conta Única do Governo Federal
Um aspecto relevante associado às práticas e políticas contábeis, refere-se à execução
financeira, na UFU quanto nos demais órgãos públicos federais. Por força do Decreto
93.872/86,  todas as receitas e despesas,  orçamentárias e extraorçamentárias,  isto  é,
todos os recebimentos e pagamentos são realizados e controlados em um caixa único,
derivado do princípio da unidade de tesouraria, denominado Conta Única, mantida no
Banco Central do Brasil e gerenciada pela Secretaria do Tesouro Nacional-STN.

3.3 Ajustes de Exercícios Anteriores
É uma prática contábil utilizada que compõem a linha de Resultados Acumulados do BP,
composta pelo Resultado do Exercício e pelos Resultados de Exercícios anteriores, que
recebe registros tanto positivos quanto diminutivos que afetam diretamente o Patrimônio
Líquido  do  órgão,  ou  seja,  sem transitar  pelas  contas  de  resultado,  por  se  referir  a
exercícios encerrados. Cabe destacar que as contas de Ajustes de Exercícios Anteriores
têm a finalidade de registrar os efeitos da mudança de critério contábil ou da retificação
de  erro  imputável  a  exercício  anterior  que  não  possam  ser  atribuídos  a  fatos
subsequentes.

3.4 Créditos Orçamentários x Recursos Financeiros
No contexto da Contabilidade Pública,  os  termos Crédito  e Recurso têm significados
distintos. Crédito designa o lado orçamentário, representando a dotação ou autorização
de gasto. Já Recurso refere-se ao lado financeiro, indicando dinheiro ou saldo financeiro. 

Os  recursos financeiros  decorrem da arrecadação das receitas  (tributos)  pelos  entes
públicos.  A  estimativa  das  receitas  e  fixação  das  despesas  é  feita  com  base  no
comportamento  da  arrecadação  ocorrida  em  exercícios  anteriores.  A  previsão  e  a
utilização de recursos públicos dependem de autorização legislativa, a denominada Lei
Orçamentária  Anual  (LOA).  Para  maior  entendimento,  pode-se  definir  execução
orçamentária como sendo a utilização dos créditos consignados no orçamento ou Lei
Orçamentária Anual (LOA). Já a execução financeira, por sua vez, representa a utilização
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de  recursos  financeiros,  visando  atender  a  realização  dos  projetos  e/ou  atividades
atribuídas às unidades orçamentárias pelo orçamento. 

A execução orçamentária está atrelada à execução financeira e vice-versa, pois havendo
orçamento e não existindo o financeiro, não poderá ocorrer a despesa e por outro lado,
pode haver recurso financeiro que não poderá ser gasto, caso não haja disponibilidade
orçamentária.

Assim,  mesmo  estando  a  despesa  fixada  no  orçamento,  a  sua  execução  está
condicionada à arrecadação das receitas no decorrer do exercício financeiro. Havendo
frustração  na  arrecadação  das  receitas,  o  governo  precisa  conter  a  execução
orçamentária,  ou  seja,  reduzir  a  emissão  de  empenhos  (créditos  orçamentários).  A
despesa pública é a aplicação (em dinheiro)  de recursos do Estado para custear  os
serviços de ordem pública ou para investir  no próprio desenvolvimento econômico do
Estado.  É  o  compromisso  de  gasto  dos  recursos  públicos,  autorizados  pelo  Poder
Legislativo,  com  o  fim  de  atender  a  uma  necessidade  da  coletividade  prevista  no
orçamento.

3.5 Restos a Pagar
De acordo com a Lei  nº  4.320/1964,  os Restos a Pagar  correspondem às despesas
empenhadas,  mas que não foram pagas até 31 de dezembro do exercício financeiro
correspondente, por não ter havido a entrega, em tempo hábil, do produto adquirido ou
da prestação integral do serviço.

No encerramento de cada exercício financeiro, essas despesas devem ser registradas
contabilmente como obrigações a pagar do exercício seguinte (“resíduos passivos”); e
serão financiadas à conta de recursos arrecadados durante o exercício financeiro em que
não ocorreu a emissão do empenho.  Portanto,  Restos a Pagar,  referem-se a dívidas
resultantes de compromissos gerados em exercícios financeiros anteriores àquele em
que ocorrerá o pagamento.

3.6 Moeda funcional e saldos em Moedas estrangeiras
A moeda funcional da União é o Real. Os saldos em moeda estrangeira são convertidos
para  a  moeda  funcional,  empregando-se  a  taxa  de  câmbio  vigente  na  data  das
demonstrações contábeis.

A única exceção se refere aos saldos iniciais de Caixa e Equivalentes de Caixa, no BF e
na DFC, que utilizam a taxa vigente no dia 31 de dezembro do exercício anterior.

3.7 Caixa e Equivalentes de Caixa
Incluem dinheiro  em caixa,  conta única,  demais depósitos bancários e aplicações de
liquidez imediata. Os valores são mensurados e avaliados pelo valor de custo e, quando
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aplicável,  são  acrescidos  dos  rendimentos  auferidos  até  a  data  das  demonstrações
contábeis.

3.8 Créditos a Curto Prazo
Compreendem os direitos a receber a curto prazo relacionados, principalmente, com: (i)
Créditos não tributários; (ii) dívida ativa; (iii) transferências concedidas; (iv) empréstimos e
financiamentos concedidos; (v) adiantamentos; e (vi) valores a compensar. Os valores
são mensurados e avaliados pelo valor original, acrescido das atualizações monetárias e
juros. O ajuste para perdas, calculado com base na análise dos riscos de realização dos
créditos a receber ainda não foram iniciados pela UFU.

3.9 Estoques
Compreendem  as  mercadorias  para  revenda  (entre  elas,  os  livros  publicados  pelas
editoras  universitárias),  os  produtos  acabados  e  os  em  elaboração,  almoxarifado  e
adiantamento  a  fornecedores.  Na  entrada,  esses  bens  são  avaliados  pelo  valor  de
aquisição ou produção/construção.

O método  para  mensuração  e  avaliação  das  saídas  dos  estoques  é  o  custo  médio
ponderado.  Há possibilidade de redução de valores do estoque, mediante as contas para
ajustes para perdas ou para redução ao valor de mercado, quando o valor registrado
estiver superior ao valor de mercado.

3.10 Investimentos
As propriedades para investimentos compreendem os bens imóveis mantidos com fins de
renda  e/ou  ganho  de  capital,  que  não  são  usados  nas  operações  e  que  não  serão
vendidos em curto prazo. As entidades que compõem a União têm utilizado dois critérios
para mensuração e avaliação desses bens: (i) valor justo; e (ii) custo depreciado. Na UFU
não há essa categoria de investimentos.

3.11 Imobilizado
O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com
base no valor de aquisição, construção ou produção. Após o reconhecimento inicial, ficam
sujeitos à depreciação, amortização ou exaustão (quando tiverem vida útil definida), bem
como à redução ao valor recuperável e à reavaliação.

Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do
imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar
benefícios  econômicos  futuros.  Se  os  gastos  não  gerarem  tais  benefícios,  eles  são
reconhecidos diretamente como variações patrimoniais diminutivas do período.

3.12 Intangíveis
Os  direitos  que  tenham  por  objeto  bens  incorpóreos,  destinados  à  manutenção  da
atividade pública ou exercidos com essa finalidade, são mensurados ou avaliados com
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base no valor de aquisição ou de produção, deduzido o saldo da respectiva conta de
amortização acumulada (quando tiverem vida útil definida) e o montante acumulado de
quaisquer perdas do valor que tenham sofrido ao longo de sua vida útil por redução ao
valor recuperável (impairment).

Na UFU a grande maioria dos intangíveis está relacionada a Softwares, tanto de vida útil
definida,  os  chamados softwares de prateleira,  quanto  de vida útil  indefinida,  que se
referem aos sistemas desenvolvidos institucionalmente.

3.13 Depreciação, amortização ou exaustão de bens imóveis não cadastrados no
SPIUnet1 e bens móveis.
A base de cálculo para a depreciação, a amortização e a exaustão é o custo do ativo
imobilizado,  compreendendo tanto os custos diretos como os indiretos.  O método de
cálculo dos encargos de depreciação é aplicável a toda a Administração Pública direta,
autárquica e fundacional para os bens imóveis que não são cadastrados no SPIUnet e
para os bens móveis é o das quotas constantes.

Como regra geral, a depreciação dos bens imóveis não cadastrados no SPIUnet e a dos
bens  móveis  deve  ser  iniciada  a  partir  do  primeiro  dia  do  mês  seguinte  à  data  da
colocação do bem em utilização. Porém, quando o valor do bem adquirido e o valor da
depreciação no primeiro mês sejam relevantes,  admite-se,  em caráter  de exceção,  o
cômputo da depreciação em fração menor do que um mês.

3.14 Depreciação de bens imóveis cadastrados no SPIUnet
A vida útil será definida com base no laudo de avaliação específica ou, na sua ausência,
por parâmetros predefinidos pela Secretaria de Patrimônio da União (SPU) segundo a
natureza  e  as  características  dos  bens  imóveis.  Nos  casos  de  bens  reavaliados,
independentemente  do  fundamento,  a  depreciação  acumulada  deve  ser  zerada  e
reiniciada a partir do novo valor.

O valor depreciado dos bens imóveis é apurado mensal e automaticamente pelo sistema
SPIUnet sobre o valor depreciável da acessão, utilizando-se, para tanto, o Método da
Parábola de Kuentzle, e a depreciação será iniciada no mesmo dia em que o bem for
colocado em condições de uso.

3.15 Passivos Circulantes e Não Circulantes
As  obrigações  da  UFU  são  evidenciadas  por  valores  conhecidos  ou  calculáveis,
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos das variações monetárias e
cambiais ocorridas até a data das demonstrações contábeis.

3.16  Obrigações  Trabalhistas,  Previdenciárias  e  Assistenciais  a  Pagar  a  Curto
Prazo
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Compreende as obrigações referentes a salários ou remunerações, bem como benefícios
aos  quais  o  servidor  tenha  direito,  aposentadorias,  pensões  e  encargos  a  pagar,
benefícios  assistenciais,  inclusive os precatórios  decorrentes dessas obrigações,  com
vencimento no curto prazo.

3.17 Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo
Compreende  as  obrigações  junto  a  fornecedores  de  matérias-primas,  mercadorias  e
outros  materiais  utilizados  nas  atividades  operacionais  da  entidade,  bem  como  as
obrigações decorrentes do fornecimento de utilidades e da prestação de serviços, tais
como de energia elétrica, água, telefone, propaganda, aluguéis e todas as outras contas
a pagar,  inclusive os precatórios decorrentes dessas obrigações,  com vencimento no
curto prazo.

3.18 Demais Reservas
Compreende as demais reservas, não classificadas como reservas de capital ou de lucro,
inclusive  aquelas  que  terão  seus  saldos  realizados  por  terem  sido  extintas  pela
legislação.

3.19 Resultados Acumulados
Compreende  o  saldo  remanescente  dos  superávits  ou  déficits  acumulados  da
administração direta, autarquias, fundações e fundos.

3.20 Apuração do Resultado
No modelo PCASP, é possível a apuração dos seguintes resultados:
I. Patrimonial;
II. Orçamentário; e
III. Financeiro.

(a) Resultado orçamentário
O regime orçamentário da União segue o disposto no art. 35 da Lei nº 4.320/1964. Desse
modo, pertencem ao exercício financeiro as receitas nele arrecadadas e as despesas
nele legalmente empenhadas.

O  resultado  orçamentário  representa  o  confronto  entre  as  receitas  orçamentárias
realizadas e as despesas orçamentárias empenhadas, não se computando, portanto, as
despesas liquidadas e as despesas pagas, em atendimento ao art.  35 supracitado. O
superávit/déficit  é  apresentado  diretamente  no  Balanço  Orçamentário.  O  déficit  é
apresentado junto às receitas a fim de demonstrar o equilíbrio do Balanço Orçamentário;
enquanto que o superávit é apresentado junto às despesas.

As colunas de "Previsão Inicial" e "Previsão Atualizada" da Receita conterão os valores
correspondentes  às  receitas  próprias2  ou  os  decorrentes  de  recursos  vinculados  a
despesas específicas, fundo ou órgão, consignados na LOA. Estudos da STN apontam
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que “o balanço orçamentário é estruturado para atender a um “ente público” e não para
demonstrar as movimentações de créditos, pois os valores concedidos são iguais aos
valores recebidos entre as unidades que compõem o ente. Entende-se por “ente”: União
(OFSS),  estados,  Distrito  Federal  e  municípios.  Portanto,  a  concepção de ente  pode
gerar confusão no BO de órgãos e UGs, pois não apresentará os valores da coluna
“Dotação Inicial” e “Dotação Atualizada”, exceto receitas próprias ou recursos vinculados,
como é o caso (MEC x FNDE x FIES x Salário-Educação). Caso o órgão não possua
essas  duas  origens  de  receita,  o  BO  demonstrará  apenas  a  execução  do  crédito,
visualizada na coluna de “Despesas Empenhadas”.

Os valores recebidos pelas universidades e institutos, por exemplo, provenientes do MEC
ou de outros órgãos, não são mais visualizados no "BO", na coluna "Previsão Atualizada"
da Receita, desde 2011, quando foi reformulada a sua estrutura pela STN. A justificativa
para  retirada  da  movimentação  de  créditos  do  Balanço  Orçamentário  foi  a  de  que
“crédito” e “dotação” não são sinônimos. Esta corresponde aos valores fixados na LOA;
enquanto aqueles correspondem aos valores movimentados pela execução orçamentária
(dentro de um mesmo ente).

Para identificar os créditos recebidos de outros órgãos não pertencentes à estrutura da
UFU, deve-se verificar a "Movimentação Orçamentária". Portanto, os créditos recebidos
ou concedidos não são adicionados ou deduzidos da coluna "Previsão Atualizada".

Cabe ressaltar que o total da "Despesa Empenhada" superior ao total da "Dotação Inicial"
ou "Dotação Atualizada" pode acontecer em qualquer órgão e não representa um erro.
Significa que, além do seu próprio orçamento, o órgão executou (empenhou) despesas
com o orçamento de outros órgãos, por meio do recebimento de créditos orçamentários.

(b) Resultado financeiro
O  resultado  financeiro  representa  o  confronto  entre  ingressos  e  dispêndios,
orçamentários e extraorçamentários, que ocorreram durante o exercício e alteraram as
disponibilidades do órgão. Pelo Balanço Financeiro, é possível realizar a apuração do
resultado financeiro. Esse resultado não deve ser confundido com o superávit ou déficit
financeiro do exercício apurado no Balanço Patrimonial. Pela observância do princípio de
caixa único, é possível, também, verificar o resultado financeiro na Demonstração dos
Fluxos de Caixa – DFC, que apresenta as entradas e saídas de caixa e as classifica em
fluxos operacional, de investimento e de financiamento.
A DFC permite a análise da capacidade da entidade gerar caixa e equivalentes de caixa e
da utilização de recursos próprios e de terceiros em suas atividades. Sua análise permite
a comparação dos fluxos de caixa, gerados ou consumidos, com o resultado do período e
com  o  total  do  passivo,  permitindo  identificar,  por  exemplo:  a  parcela  dos  recursos
utilizada para pagamento da dívida e para investimentos, e a parcela da geração líquida
de caixa atribuída às atividades operacionais.

26



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

DIVISÃO DE CONTABILIDADE

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Exercício 2017

(c) Resultado patrimonial
A apuração do resultado patrimonial consiste na confrontação das variações patrimoniais
aumentativas  (VPA)  com  as  variações  patrimoniais  diminutivas  (VPD)  constantes  da
Demonstração das Variações Patrimoniais.  A DVP evidencia as alterações (mutações)
verificadas no patrimônio,  resultantes ou independentes da execução orçamentária,  e
indicará o resultado patrimonial do exercício que passa a compor o saldo patrimonial do
Balanço Patrimonial.

As  VPA são  reconhecidas  quando  for  provável  que  benefícios  econômicos  fluirão  e
quando puderem ser mensuradas confiavelmente, utilizando-se a lógica do regime de
competência. A exceção se refere às receitas tributárias e às transferências recebidas,
que seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido de acordo com o modelo
PCASP, em atendimento à Lei nº 4.320/1964.

As VPD são reconhecidas quando for provável que ocorrerá decréscimos nos benefícios
econômicos, implicando em saída de recursos ou em redução de ativos ou na assunção
de  passivos,  seguindo  a  lógica  do  regime  de  competência.  A exceção  se  refere  às
despesas oriundas da restituição de receitas tributárias e às transferências concedidas,
que seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido de acordo com o modelo
PCASP, em atendimento à Lei nº 4.320/1964.

A apuração  do  resultado  se  dá  pelo  encerramento  das  contas  de  VPA e  VPD,  em
contrapartida  a  uma  conta  de  apuração.  Após  esse  processo,  o  resultado  obtido  é
transferido  para  conta  de  Superávit/Déficit  do  Exercício,  evidenciada  no  Patrimônio
Líquido  do órgão.  O detalhamento do confronto  entre  VPA e VPD é apresentado na
Demonstração  das  Variações  Patrimoniais  (DVP).  Com  função  semelhante  à
Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) do setor privado, o resultado patrimonial
apurado não é um indicador  de  desempenho,  mas um medidor  do  quanto  o serviço
público ofertado promoveu alterações quantitativas dos elementos patrimoniais do órgão.

4 - Notas Explicativas

4.1 – Balanço Patrimonial

Nota 01 - Caixa e Equivalente de Caixa
Houve uma redução de 12,54% em relação a 2016 devido a regularidade na liberação de
recurso financeiro ao longo do exercício. Em 2016 ao final do exercício houve um volume
grande de liberação de recurso, não sendo possível efetuar todos os pagamentos dentro
do exercício da liberação.
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Nota 02 - Demais créditos e valores a receber de curto prazo
O acréscimo neste item no período está registrado as contas de Adiantamento de férias e
13º salário, ocorreu em virtude de um número maior de solicitação de férias no final do
exercício.

Nota 03 – Estoques
O valor desta conta está registrado em sua maioria em materiais de consumo adquiridos
e estocados em almoxarifados, destinados a atender ao consumo interno do Hospital de
Clínicas.  Materiais  adquiridos  em  maior  parte  através  de  recursos  do  convênio
MEC/EBSERH.

Nota 04 - Imobilizado
O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com
base no valor de aquisição, construção ou produção. Após o reconhecimento inicial, ficam
sujeitos a depreciação, amortização ou exaustão (quando tiverem vida útil definida), bem
como redução ao valor recuperável e reavaliação.

Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do
imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar
benefícios  econômicos  futuros.  Se  os  gastos  não  gerarem  tais  benefícios,  eles  são
reconhecidos diretamente como variações patrimoniais diminutivas do período.

Na  tabela  a  seguir,  é  apresentada  a  composição  do  Subgrupo  Imobilizado,  para  os
exercícios de 2017 e 2016.

Tabela 1 - Imobilizado - Composição.

Dez/2017 Dez/2016 AH%

Bens Móveis

Valor bruto contábil 274.258.522,15 260.902.908,14 5,12

Depreciação / Amortização Acumulada -106.033.775,16 -94.545.992,53 12,15

Bens Imóveis 

Valor bruto contábil 443.843.988,02 434.937.946,12 2,05

Depreciação/Amortização  Acumulada -18.144.236,49 -1.911.431,80 849,25

Total 593.924.498,52 599.383.429,93 -0,91

Fonte: Siafi 2016 e 2017
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Nota 05 - Bens Móveis
Os Bens Móveis da UFU em 30/12//2017 totalizavam R$ 274 milhões e estão distribuídos
em várias contas contábeis conforme detalhado na tabela  Bem móveis composição. 

O item Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas representa 88% dos Bens
Móveis  da  Universidade.  Cabe  destacar  que  os  Equipamentos/Utensílios  Médicos,
Odontológicos, Laboratoriais e Hospitalares no valor de R$ 105 milhões, correspondem a
71% dos  equipamentos registrados.  Este  volume expressivo  se  justifica  pelo  fato  da
Universidade  manter  em  sua  estrutura  os  Hospitais  de  Clínicas,  o  Veterinário  e  o
Odontológico que oferecem cursos de Medicina, Odontologia, entre outros ligados a área
de saúde, bem como atendimentos clínicos.

A variação positiva de 6,29% ocorrida em Bens Móveis, explica-se principalmente pela
aquisição  por  R$6.000.000,00  do  equipamento  hospitalar  acelerador  Liner  conforme
emenda parlamentar 2768001 destinado ao Hospital de Clínicas. 

Tabela 2 – Bens Móveis - Composição

Bens Móveis dez/17 dez/16 AH%

Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas 148.533.392,62 141.850.593,00 0,05

Bens de Informática 55.783.031,92 54.917.886,43 0,02

Móveis e Utensílios 32.606.775,17 32.010.884,64 0,02

Material Cultural, Educacional e de Comunicação 21.583.924,24 21.314.330,54 0,01

Veículos 9.523.185,78 9.729.179,78 -0,02

Bens Móveis em Andamento 6.018.341,37 825.496,18 6,29

Semoventes e Equipamentos de Montaria 191.796,55 236.463,07 -0,19

Demais Bens Móveis 18.074,50 18.074,50 0,00

Valor Bruto Contábil 274.258.522,15 260.902.908,14 0,05

Depreciação / Amortização Acumulada -106.033.775,16 -94.545.992,53 0,12

Valor Líquido Contábil 168.224.746,99 166.356.915,61 0,01
Fonte: Siafi 2016 e 2017
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Tabela 3 – Composição Máquinas, Aparelhos e Equipamentos.

Valor dez/17 AV%

Equipamentos, utensílios médicos, odontológicos 105.886.892,73 71,29

Maquinas, utensílios e equipamentos 11.912.877,05 8,02

Aparelhos de medição e orientação 9.195.056,95 6,19

Maquinas e equipamentos energético 7.044.671,80 4,74

Maquinas e utensílios agropecuário 3.503.093,85 2,36

Maquinas e equipamentos gráficos 2.258.244,82 1,52

Equipamentos hidráulicos e elétricos 2.204.577,71 1,48

Equipamento de proteção e segurança 1.693.485,23 1,14

Aparelhos e equipamentos de comunicação 1.293.231,85 0,87

Maquinas e equipamentos industriai 1.285.106,66 0,87

Maquinas, ferramentas e utensílios 1.214.591,84 0,82

Aparelho e equipamento para esportes 1.026.369,09 0,69

Equipamentos, pecas e acessórios 15.193,04 0,01

Total 148.533.392,62 100,00
Fonte: Siafi 2017

Nota 06 - Bens Imóveis
Os Bens Imóveis da Universidade em 30/12/2017 totalizavam R$ 425 milhões e estão
distribuídos em várias contas contábeis, conforme demonstrado na tabela a seguir.

Em síntese,  os Bens de Uso Especial  mais relevantes na composição do patrimônio
imobiliário são constituídos de Terrenos/Glebas, Imóveis de Uso Educacional e Outros
Bens Imóveis de Uso Especial. Os Imóveis de Uso Educacional totalizavam em 

30/12/2017 o montante de R$ 296 milhões e correspondem a 83% dos Bens de Uso
Especial na Universidade.

Cabe informar que a Secretaria de Patrimônio da União do Ministério do Planejamento
solicitou por meio do Ofício SPU-MP nº. 48.278/2017 a regularização de inconsistências
de saldos de Bens Imóveis de Uso Especial.

Os Bens de Uso Especial correspondem a 83% de todos os bens imóveis reconhecidos
contabilmente no Balanço Patrimonial, perfazendo o montante de R$ 354 milhões em
dezembro de 2017.
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Tabela 4 Bens Imóveis – Composição

Bens Imóveis dez/17 dez/16 AH%

Bens de Uso Especial 354.290.990,05 354.281.433,91 0,00

Bens Imóveis em Andamento 89.552.997,97 80.656.512,21 11,03

Depreciação/Amortização Acumulada (18.144.236,49) (1.911.431,80) 849,25

Redução ao Valor Recuperável 0,00 0,00  

Total 425.699.751,53 433.026.514,32 -1,69
Fonte: Siafi

O surgimento do item Fazendas, Parques e Reservas no período de 2017 trata-se da
mudança  de  classificação  de  imóveis  de  uso  especial  no  SPIUnet,  reclassificando
imóveis de uso educacional para Fazendas, parque e reservas.

A variação positiva de 208% e 1.868% apresentada, respectivamente nos itens Imóveis
de Uso Educacional e Hospitais, está relacionada em parte ao registro de Imóveis de Uso
Especial  para a regularização de inconsistências de bens imóveis,  em atendimento à
solicitação  da  SPU,  constante  no  Ofício  SPU-MP nº.  48.278/2017,  ou  seja,  registro
adequadamente no Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União –
SPIUnet através do lançamento da reavaliação e registro de imóveis de uso especial no
SPIUnet.

O  item  Edifícios  registra  os  bens  Imóveis  de  uso  especial  que  não  se  encontram
registrados no Sistema de Patrimônio Imobiliário da União SPIUnet, assim, a variação
negativa de 96%  em relação a dezembro/2016 trata-se de baixa de valor para inclusão
na conta de registro de bens no SPIUNET(1.2.3.2.1.01.07 – Imóvel de uso educacional)

Tabela 5 – Bens Imóveis de Uso Especial - Composição.

Bens Imóveis de Uso Especial dez/17 dez/16 AH%

Fazendas, Parques e Reservas 1.566.620,00 0  

Terrenos, Glebas 23.440.771,29 24.521.651,29 -4,41

Imóveis de Uso Educacional 296.767.456,88 96.207.641,76 208,47

Edifícios 8.755.636,08 232.345.181,33 -96,23

Hospitais 23.760.505,80 1.206.959,53 1868,62

Total 354.290.990,05 354.281.433,91 0,00

(a)  Reavaliação,  redução  ao  valor  recuperável,  depreciação,  amortização  e
exaustão
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Os  procedimentos  para  registro  da  reavaliação,  redução  a  valor  recuperável,
depreciação, amortização e exaustão na Administração Pública Direta da União, suas
autarquias e fundações tem como base legal a Lei nº 4.320/1964, Lei Complementar nº
101/2000, NBCASP, MCASP e Lei nº 10.180/2001. Os procedimentos contábeis estão
descritos,  de  maneira  mais  detalhada,  no  Manual  SIAFIWeb,  Macrofunção  020330,
disponível no sítio da STN e na Portaria Conjunta STN/SPU nº 3/2014.

(a.1) Reavaliação
Segundo a Portaria Conjunta STN/SPU nº 3/2014 os valores dos bens imóveis de uso
especial  da União,  autarquias e fundações públicas federais deverão ser reavaliados,
aqueles nos quais seja aplicado, a título de benfeitoria, valor percentual igual ou superior
ao estipulado pela SPU; houver alteração de área construída,  independentemente do
valor investido; seja comprovada a ocorrência de quaisquer sinistros, tais como incêndio,
desmoronamento, desabamento, arruinamento, dentre outros.

Os  valores  são  atualizados  sistemicamente,  a  cada  ano,  na  data  base  de  31  de
dezembro,  independentemente  da  classificação,  considerando  os  parâmetros  e
características  específicas  dos  imóveis  e  preços  unitários  regionais,  atualizados
periodicamente.

(a.2) Redução ao valor recuperável de ativos – Impairment
Os teste de Impairment e a realização de ajustes ao Valor Recuperável de Imobilizado
são orientados pelo MCASP (Parte II – Procedimentos Contábeis Patrimoniais) e estão
descritas  de  forma  mais  detalhada  no  Manual  SIAFIWeb,  Macrofunção  020330,
disponível no sítio da STN (www.tesouro.gov.br).

(a.3) Depreciação, amortização ou exaustão de bens imóveis não cadastrados no
SPIUnet e bens móveis
A base  de  cálculo  para  a  depreciação,  amortização  e  exaustão  é  o  custo  do  ativo
imobilizado,  compreendendo tanto os custos diretos como os indiretos.  O método de
cálculo dos encargos de depreciação a ser utilizado para toda a Administração Pública
direta,  autárquica  e  fundacional  para  os  bens  imóveis  que  não  são  cadastrados  no
SPIUnet e para os bens móveis é o das quotas constantes, entretanto na Instituição, no
momento, não realiza a depreciação dos itens não cadastrados no SPIUnet.

(a.4) Depreciação de bens imóveis cadastrados no SPIUnet

A Portaria Conjunta STN/SPU nº 3/2014, dispõe sobre procedimentos e requisitos gerais
para mensuração, atualização, reavaliação e depreciação dos bens imóveis da União,
autarquias e fundações públicas federais, controlados pelo SPIUnet. 

O SPIUnet é um sistema de cadastro e controle de imóveis da União e de terceiros
utilizados pelos Órgãos Federais, que mantém atualizado o valor patrimonial dos imóveis.
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O sistema é interligado ao SIAFI para o reconhecimento contábil das adições, baixas e
transferências, exceto a depreciação, que por sua vez é registrado no SIAFI por meio de
um arquivo que é encaminhado pela SPU à STN, para que seja contabilizado no SIAFI.

O valor depreciado dos bens imóveis é apurado mensal e automaticamente pelo sistema
SPIUnet  sobre o valor depreciável  da acessão, utilizando-se para tanto o Método da
Parábola  de  Kuentzle  e  a  depreciação  será  iniciada  no  mesmo  dia  que  o  bem  for
colocado em condições de uso.

O Método da  Parábola  de Kuentzle  distribui  a  depreciação  ao longo  da  vida  útil  da
benfeitoria,  segundo  as  ordenadas  de  uma  parábola,  apresentando  menores
depreciações na fase inicial e maiores na fase final, o que é compatível com o desgaste
progressivo  das  partes  de  uma  edificação,  o  cálculo  é  realizado  de  acordo  com  a
seguinte equação:

Kd = (n² - x²) / n², onde:
Kd = coeficiente de depreciação
n = vida útil da acessão
x = vida útil transcorrida da acessão

A vida útil será definida com base no informado pelo laudo de avaliação específico ou, na
sua  ausência,  por  parâmetros  predefinidos  pela  SPU,  segundo  a  natureza  e
características dos bens imóveis. Nos casos de bens reavaliados, independentemente do
fundamento,  a  depreciação acumulada deve ser zerada e reiniciada a partir  do novo
valor.

Na Instituição 100% dos bens estão cadastrados no SPIUnet, assim, todos estes bens
sofrem depreciação conforme regras do SPIUnet.

Nota 07 - Intangível

Ativos  intangíveis  com  vida  útil  indefinida  não  são  amortizados,  mas  são  testados
anualmente em relação a perdas por redução ao valor recuperável, individualmente ou no
nível  da  unidade  geradora  de  caixa.  A avaliação  de  vida  útil  indefinida  é  revisada
anualmente para determinar se essa avaliação continua a ser justificável. Caso contrário,
a mudança na vida útil de indefinida para definida é feita de forma prospectiva.

O  Plano  Interno  de  Procedimentos  Contábeis  Patrimoniais  (PIPCP)  definiu  que  o
reconhecimento, mensuração e evidenciação de softwares, marcas, patentes, licenças e
congêneres,  classificados  como  intangíveis  e  eventuais  amortização,  reavaliação  e
redução ao valor recuperável terão o prazo para implantação desses procedimentos até
31/12/2018, sendo a obrigatoriedade dos registros a partir de 01/01/2019.
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Os  softwares  são  tratados  como  ativos  imobilizados  ou  intangíveis  conforme
Pronunciamento  Técnico  CPC 04 (R1)  -  Ativo  intangível  Comitê  de  Pronunciamentos
Contábeis e a Resolução CFC n. 1.303/2010 do Conselho Federal de Contabilidade –
CFC.

O Método de amortização utilizado para o ativo intangível é o das Quotas Constantes,
que é o utilizado para toda a administração pública direta, autárquica e fundacional.

Na tabela a seguir, é apresentada a composição do grupo Intangível, para os exercícios
de 2017 e 2016.

Tabela 6 – Intangível – Composição
 31/12/2017 31/12/2016 AH % AV %

Software com Vida Útil Definida 1.065.149,57 1.382.720,46 (22,97) 94,57
Software com Vida Útil Indefinida 637.473,15   56,60

Marcas, Direitos, Patentes - Vida Útil Definida 72.670,50 67.015,50 8,44 6,45

Marcas, Direitos, Patentes - Vida Útil Indefinida 29.752,00   2,64

Valor Bruto contábil 1.805.045,22 1.449.735,96 24,51 160,27

Amortização Acumulada (678.765,59) (748.727,03) (9,34) -60,27

Total 1.126.279,63 701.008,93 60,67 100
Fonte: Tesouro Gerencial

No intangível, destaca-se o item Softwares com vida útil definida, que representa cerca
de 132,32% do grupo.

Os  itens  Software  com  Vida  Útil  Indefinida  e  Marcas,  Direitos,  Patentes  -  Vida  Útil
Indefinida apresentam saldo de R$ 448.846,47 e R$ 22.152,00 em setembro/2017 e não
apresentam saldo em dezembro/2016 em virtude de que a partir de janeiro de 2017 a
conta 12411.00.00 softwares (ativo intangível) foi segregada em 12411.01.00 softwares
com vida útil definida e 12411.02.00 softwares com vida útil indefinida, sendo ainda que 
apenas os softwares classificados com vida útil definida estarão sujeitos à amortização.
Assim,  desde  janeiro/2017  os  itens  classificados  como  bens  de  vida  útil  indefinida
passaram a ser registrados nesta conta.

A UFU avalia os ativos do intangível quando há indícios de não recuperação do seu valor
contábil. Os ativos vinculados ao desenvolvimento e aqueles que têm vida útil indefinida,
têm  a  recuperação  do  seu  valor  testada  anualmente,  independentemente  de  haver
indicativos de perda de valor.

Nota 08 – Fornecedores e Contas a Pagar.
Trata-se  de  obrigações  junto  a  fornecedores  de  materiais  utilizados  nas  atividades
operacionais,  execução  de  obras  e  prestação  de  serviços,  inclusive  os  precatórios
decorrentes  dessas  obrigações,  com  vencimento  no  curto  prazo.  Os  valores  são
registrados na conta contábil 21.311.04.00.
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Tabela 7 – Fornecedores e Contas a Pagar – Universidade Federal de Uberlândia – UFU.
 31/12/2017 (R$) 31/12/2016 (R$) AH (%)

Circulante 13.087.310,28 11.178.102,44 17,08
Nacionais 13.087.310,28 11.178.102,44 17,08

Estrangeiros

Não Circulante

Nacionais

Estrangeiros   

Total 13.087.310,28 11.178.102,44 17,08
Fonte: Tesouro Gerencial.

O aumento de 17,08% do saldo de dezembro/2016 para dezembro/2017 demonstra o
registro dos valores a pagar aos credores decorrentes de fornecimento de bens, materiais
e da prestação de serviços, de empresas domiciliadas no Brasil no exercício financeiro
atual.  A concentração  no  circulante  demonstra  trata-se  de  passivo  relativo  ao  ciclo
operacional da Instituição. Do saldo atual, R$5.168.412,01 está registrado com ISF P, ou
seja, como apropriação de passivo patrimonial sem suporte orçamentário, significando o
reconhecimento de um passivo sem a correspondente execução orçamentária.

Tabela 8 – Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo – Por Unidade Gestora .
 Unidade 31/12/2017 31/12/2016 AH (%) AV (%)

154043 - Universidade Fed. de Uberlândia 4.371.336,42 1.205.863,50 262,51 33,40

150233 - Hospital de Clínicas da UFU 8.715.973,86 9.972.238,94 -12,60 66,60

Total 13.087.310,28 11.178.102,44 17,08 100,00
Fonte: Tesouro Gerencial.

Tabela 9 – Fornecedores e Contas a Pagar – Por Fornecedor do Órgão.

FORNECEDOR DESCRIÇÃO 31/12/2017 31/12/2016 AV 2017(%) AH(%)

A 06981180000116 Cemig Distribuição S.A 5.395.221,23 2.485.880,27 117,03 41,22
B 20501854000169 Alcance Engenharia e Construção Ltda 2.605.180,02   19,91
C 60924040000151 Tb Serviços, Transporte, Limpeza, Geren.Ltda 1.349.314,35   10,31
D 22381412000151 Nutrir Refeições Coletivas Ltda 691.175,86   5,28
E 69207850000161 Rca Produtos e  Serviços Ltda. 541.122,70 3.306.252,86 -83,63 4,13
F 04632685000140 Proservice Engenharia e Consultoria Imob. Ltda 465.892,05   3,56
G 64481856000109 Palmas Comércio e Transportes Ltda 234.250,98   1,79
H 01083417000128 Arnoldo Goncalves de Araujo 148.720,76   1,14
I 02816696000154 Pontamed Farmaceutica Ltda 138.763,89   1,06
J 04258235000139 Millenium - Serviços, Comercio e Distribuição Ltda 123.226,00   0,94
K 25769548000121 Departamento Municipal de Agua e Esgoto 117.132,72 413.310,33 -71,66 0,90
L 49324221000104 Fresenius Kabi Brasil Ltda 108.583,92 1.752,58 6095,66 0,83
M 16951665000110 RB Gráfica Digital 105.519,18   0,81
N 04771231000150 L & M Esportes Ltda 96.518,41   0,74
O  Demais Fornecedores 966.688,21 4.970.906,40 -80,55 7,39

TOTAL 13.087.310,28 11.178.102,44 17,08 100,00
Fonte: Tesouro Gerencial
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A seguir apresentamos o resumo das principais transações:

1 – Fornecedor A: 06981180000116 – CEMIG Distribuição S.A.
De todo o passivo apresentado em dezembro de 2017, R$ 5.168.412,01 está registrado a
conta da UG 150233 – Hospital de Clinicas da UFU com ISF P, ou seja, passivo anterior
sem correspondente orçamentário. Este valor refere a parte de R$5.390.552,68 referente
a débitos dos anos de 2016 e 2017 que foram negociados através do Termo de Acordo e
Reconhecimento Dívidas-TARD 90001062889/2017, onde que o valor foi dividido em 200
parcelas conforme Processo SEI nº 23117.026008/2017-41. O referido processo pode ser
consultado através da pesquisa pública em: www.ufu.br/sei.

2 - Fornecedor B: 20501854000169 - Alcance Engenharia e Construção Ltda.
O valor refere-se a liquidação de Notas Fiscais  referente ao pagamento da 27ª a 30ª
medição parcial de serviços da execução da construção de um bloco denominado 1bmc,
a ser edificado no campus Monte Carmelo de acordo com o contrato: 093/14 e Convênio
MEC/SESU - dipoc 030/17, conforme Processo SEI nº 23117.028649/2017-30. O referido
processo pode ser consultado através da pesquisa pública em: www.ufu.br/sei.

3 – Fornecedor C: 60924040000151 - TB Serviços, Transporte, Limpeza Ltda.
O  valor  atual  refere-se  na  essencialidade  a  apropriação/liquidação  de  despesa  da
prestação de serviços contínuos da limpeza e desinfecção de superfícies hospitalares
visando  manter  condições  adequadas  de  salubridade  e  higiene  em  todas  as
dependências do hospital de clinicas Universidade Federal de Uberlândia realizadas nos
meses de outubro e novembro de 2017 conforme processos SEI 23117.027587/2017-49
e  23117.029134/2017-57.  Os  referidos  Processos  podem ser  consultados  através  da
pesquisa pública em: www.ufu.br/sei.

4 – Fornecedor D: 22381412000151 - Nutrir Refeições Coletivas Ltda.
O saldo apresentado é referente a produção, transporte, disponibilização e distribuição de
refeições e café da manhã para estudantes e também os serviços administrativos e de
limpeza no  Restaurante  Universitário  Campi  Umuarama,  Santa  Monica  e  Gloria  em
Novembro/17,  contrato  033/2015  conforme  Processo  SEI  23117.029295/2017-41.  O
referido processo pode ser consultado através da pesquisa pública em: www.ufu.br/sei.

Nota 09 – Obrigações Contratuais
Em 31/12/2017 o Órgão 26274 – Fundação Universidade Federal de Uberlândia - FUFUB
possuía  um  saldo  de  R$  252.458.591,12  referentes  a  obrigações  contratuais,
relacionados a parcelas de contratos que serão executadas no(s) próximo(s) exercício(s).

A seguir, apresentamos a tabela 4, segregando-se essas obrigações, de acordo com a
natureza dos respectivos contratos.
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Tabela 10 – Obrigações Contratuais em Execução – Composição Órgão
Natureza 31/12/2017 (R$) 31/12/2016(R$) AH % AV 2017 %

Aluguéis 968.474,92 2.036.304,09 -52,44 0,38
Fornecimento de Bens 1.840.168,75 3.294.055,35 -44,14 0,73

Serviços 249.649.947,45 191.319.901,27 30,49 98,89

Total 252.458.591,12 196.650.260,71 28,38 100,00
Fonte: Tesouro Gerencia

A maioria das obrigações contratuais está relacionada a contratação da Serviços que
representam a 98% do total das obrigações assumidas pela UFU. Tal fato decorre da
necessidade  da  administração  suprir  suas  necessidades  de  mão-de-obra  para  a
realização  de  atividades  internas  acessórias  às  atividades-fim  procurando  formas  de
atingir  seus  objetivos  no  sentido  de  não  prejudicar  o  desempenho  da  área  fim.  A
terceirização dos serviços na Administração Pública Federal decorre em grande maioria
da  extinção  de  cargos  do  nível  fundamental  onde  concentra-se  a  mão-de-obra  dos
serviços  básicos.  Na UFU o serviços  com maior  volume de contratação são:  Obras,
serviços continuados de apoio às atividades administrativas de portaria e recepção e de
serviços  contínuos  de  limpeza  e  desinfecção  de  áreas  hospitalar,  acadêmica  e
administrativa.

Tabela 11 – Obrigações Contratuais em Execução – Por Natureza e Unidade Gestora
Natureza UFU HC

 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Aluguéis 968.474,92 2.036.304,09   

Fornecimento de Bens 1.840.168,75 425.860,21  2.868.195,14
Serviços 150.180.354,81 160.529.078,04 99.469.592,64 30.790.823,23
Total 152.988.998,48 162.991.242,34 99.469.592,64 33.659.018,37
Fonte: Tesouro Gerencia

A Unidade Gestora UFU é responsável por 53,12% do total das obrigações contratuais. A
concentração  das  obrigações  na  referida  UG  deve-se  ao  porte  da  Unidade  e  a
centralização da gestão.
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Tabela 12 – Obrigações Contratuais – Por Contratado.

Contratado 31/12/2017 31/12/2016
AH 
2017/2016

AV 2017

% %

A 33607565000190 IBEG Engenharia Construções Ltda 81.221.069,77 1.854.454,94 4279,78 32,17

B 22381412000151 Nutrir Refeições Coletivas Ltda 22.244.116,46 21.039.174,33 5,73 8,81

C 08080291000187 TFF Construções E Montagens Ltda 14.744.976,38 17.787.965,30 -17,11 5,84

D 00969841000101 Arqgraph Serviços Ltda. 13.694.947,76 12.388.877,33 10,54 5,42

E 36874048000176 Franco Ribeiro Construções Ltda 10.806.268,22 13.194.663,76 -18,10 4,28

F 07534224000122 TBI Segurança 10.323.141,11 9.872.479,54 4,56 4,09

G 65295172000185 Método Telecomunicações Ltda 9.883.649,40 3,91

H 64481856000109 Palmas Comércio Transportes Ltda 8.777.049,45 7.674.721,88 14,36 3,48

I 69207850000161 RCA Produtos e Serviços Ltda. 6.739.613,98 10.935.559,22 -38,37 2,67

J 02223482000174 LJ Construções e Serviços Ltda 5.499.248,58 2,18

K 60924040000151 TB Serviços, Transporte Ltda 5.400.176,22 2,14

Demais Contratados 63.124.333,79 101.902.364,41 -38,05 25,00

TOTAL 252.458.591,12 196.650.260,71 28,38 100,00

Fonte: Tesouro Gerencial.

A tabela a cima apresenta os 10 contratados com saldo a executar mais significativos no
Órgão e abaixo está o resumo das principais transações.

1 - Contratado A: 33607565000190 - IBEG Engenharia e Construções Ltda.
O acréscimo de 4.279/% no valor do referido contratado trata de correção de saldo da
conta 812310201. O valor constante na conta estava desatualizado e foi detectado no
momento quando a Universidade passou a adotar o controle contábil individualizado por
contrato. No ato da transferência de saldo contábil da conta 812310201 para a conta
812310901, por adoção de controle contábil individualizado por contrato (uso da inscrição
genérica) efetuou-se a atualizado do valor, acarretando o aumento significativo no valor.

2 - Contratado B: 22381412000151 - Nutrir Refeições Coletivas Ltda
O  valor  apresentado  refere-se  a  contratação  dos  serviços  de  Produção,  transporte,
disponibilização  e  distribuição  de  refeições  e  cafés  da  manhã,  incluindo  os  serviços
auxiliares de limpeza e higienização de áreas físicas, utensílios e equipamentos, a fim de
atender às necessidades do Restaurante Universitário da UFU, nos campi Umuarama,
Santa Mônica e Glória, em Uberlândia; e, campus Monte Carmelo, em Monte Carmelo,
com valor  original:  R$  13.185.315,36,  vigência  outubro  de  2017  a  outubro  de  2018.
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Destaca-se  a  transferência  de  saldo  contábil  da  conta  812310201  para  a  conta
812310901  quando  ada  adoção  de  controle  contábil  individualizado  por  contrato.  Há
também o registro contábil do quarto termo aditivo ao contrato 33/15 que rejusta o valor
da contratação

3 – Contratado C: 08080291000187 - TFF Construções e Montagens Ltda.
Trata-se da contratação para execução completa da construção de um bloco denominado
1APM, multiuso, tipo padrão a ser edificado no Campus de Patos de Minas, incluindo-se
na execução os acessos, entorno, rampas e demais itens constantes do projeto, com as
seguintes áreas a serem construídas: pavimento térreo – 1.265,00 m², pilotis – 513,00 m²,
2º  pavimento  –  1.552,75 m²,  3º  pavimento  –  762,34 m²;  4º  pavimento  –  762,34 m²,
totalizando  4.855,43  m².  Valor  Original  R$  14.586.670,21  e  que  foi  repactuado  para
R$18.957.732,55 conforme 2º  termo aditivo de 26 de agosto de 2016.  A redução de
17,11%  ocorreu  em  virtude  da  execução  dos  serviços  no  período  de  janeiro  a
dezembro/2017.

4 – Contratado E: 36874048000176 - Franco Ribeiro Construções Ltda.
Trata-se de contratação para execução completa da construção de um bloco denominado
1JCP, bloco de laboratórios, sala de docentes e auditório, área total aproximada 7.755,25
M²,  no  Campus  em  Ituiutaba/MG,  no  valor  original  de  R$  19.714.777,50  conforme
Processo:  23117.009745/2014-36  e  Contrato  118/14  cuja  vigência  foi  prorrogada  até
31/12/2017 através do 3º Termo Aditivo de 03/5/2016.

5 – Contratado G: 65295172000185 - Método Telecomunicações e Comércio Ltda.
Trata-se de valor referente a prestação de Serviço de Sistema de Monitoramento por
Vídeo  IP,  incluindo  o  fornecimento  e  instalação  dos  equipamentos,  instalação  de
cabeamento  estruturado,  o  gerenciamento,  a  operação e a  manutenção preventiva  e
corretiva  de  todo  o  sistema,  bem  como  o  monitoramento  por  pessoal  devidamente
qualificado conforme contrato 026/2017, Valor Original: R$ 9.883.649,40, Vigência Inicial:
agosto/2017 a agosto/2022, Processo: 23117.000758/2017-

39



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

DIVISÃO DE CONTABILIDADE

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Exercício 2017

4.2 – Demonstração das Variações Patrimoniais - DVP

Nota 10 - DVP
A DVP demonstra as mutações ocorridas no patrimônio, isto é, evidencia as alterações
no  patrimônio,  resultantes  ou  independentes  da  execução  orçamentária,  e  indica  o
resultado patrimonial do exercício.
Em  suma,  a  DVP  evidencia  a  contrapartida  dos  registros  realizados  nos  demais
demonstrativos.

Tabela 13- Variações Patrimoniais Aumentativas

40

 2017 2016 AH AV
    Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 7.318.421,96 5.791.941,34 26,36 0,35
        Venda de Mercadorias 7.865,30 9.797,80 -19,72 0,00
        Exploração de Bens, Direitos e Prestação de Serviços 7.310.556,66 5.782.143,54 26,43 0,35
    Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 1.998.960,16 1.702.494,10 17,41 0,10
        Remuneração de Depósitos Bancários e Aplicações Financeiras 1.998.960,16 1.702.494,10 17,41

0,10
    Transferências e Delegações Recebidas 1.826.551.594,26 1.650.154.592,52 10,69 87,54
        Transferências Intragovernamentais 1.819.071.908,35 1.628.620.712,11 11,69 87,18
        Transferências Intergovernamentais 4.288.655,79 9.434.525,26 -54,54 0,21
        Outras Transferências e Delegações Recebidas 3.191.030,12 12.099.355,15 -73,63 0,15
    Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de Passivos 250.273.372,39 4.355.025,49 5646,77 11,99
        Reavaliação de Ativos 183.052.277,28 - 8,77
        Ganhos com Alienação 125.821,27 81.354,86 54,66 0,01
        Ganhos com Incorporação de Ativos 66.776.092,27 3.453.798,74 1833,41 3,20
        Ganhos com Desincorporação de Passivos 319.181,57 819.871,89 -61,07 0,02
    Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 480.903,45 1.617.535,59 -70,27 0,02
        Resultado Positivo de Participações 53.011,77 163.324,39 -67,54 0,00
        Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas 427.891,68 1.454.211,20 -70,58 0,02
TOTAL 2.086.623.252,22 1.663.621.589,04 25,43 100,00

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS
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Tabela 14- Variações Patrimoniais Diminutivas
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 2017 2016 AH AV
    Pessoal e Encargos 831.596.536,05 753.225.137,90 10,40 292,15
        Remuneração a Pessoal 654.905.568,52 592.445.203,14 10,54 230,07
        Encargos Patronais 128.519.757,46 111.939.983,23 14,81 45,15
        Benefícios a Pessoal 48.171.210,07 48.744.429,53 -1,18 16,92
        Outras Var. Patrimoniais Diminutivas - Pessoal e Encargos - 95.522,00
    Benefícios Previdenciários e Assistenciais 313.830.597,68 269.248.906,40 16,56 110,25
        Aposentadorias e Reformas 284.648.961,49 242.789.119,00 17,24 100,00
        Pensões 28.890.028,10 26.141.383,68 10,51 10,15
        Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 291.608,09 318.403,72 -8,42 0,10
    Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 326.556.743,73 297.394.209,02 9,81 114,72
        Uso de Material de Consumo 27.684.968,42 33.797.993,96 -18,09 9,73
        Serviços 266.380.357,26 246.273.527,66 8,16 93,58
        Depreciação, Amortização e Exaustão 32.491.418,05 17.322.687,40 87,57 11,41
    Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 110.654,00 0,02 0,04
        Juros e Encargos de Mora 110.653,98 - 0,04
        Descontos Financeiros Concedidos 0,02 0,02 0,00 0,00
    Transferências e Delegações Concedidas 315.974.225,11 274.269.774,16 15,21 111,00
        Transferências Intragovernamentais 315.152.190,04 273.925.192,90 15,05 110,72
        Transferências Intergovernamentais 743.889,92 - 0,26
        Transferências a Instituições Privadas 76.766,35 127.954,74 -40,01 0,03
        Outras Transferências e Delegações Concedidas 1.378,80 216.626,52 -99,36 0,00

    Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos 259.042.370,54 1.067.661,99 24162,58 91,00
        Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajustes p/ Perdas 3.888.188,80 - 1,37

        Perdas Involuntárias - 0,02
        Desincorporação de Ativos 255.154.181,74 1.067.661,97 23798,41 89,64
    Tributárias 5.060.169,41 5.920.513,27 -14,53 1,78
        Contribuições 5.060.169,41 5.920.513,27 -14,53 1,78
    Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 32.473.790,70 35.633.839,63 -8,87 11,41
        Incentivos 31.726.483,18 32.424.658,10 -2,15 11,15
        Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas 747.307,52 3.209.181,53 -76,71 0,26
TOTAL 2.084.645.087,22 1.636.760.042,39 27,36 732,36

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS
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Tabela 15- Resultado Patrimonial do Exercício

4.3 - Balanço Financeiro - BF

Nota 11 – BF
O  BF   evidencia  as  receitas  e  despesas  orçamentárias,  bem  como  os  ingressos  e
dispêndios extraorçamentários, conjugados com os saldos de caixa do exercício anterior
e  os  que  se  transferem  para  o  início  do  exercício  seguinte.  As  tabelas  seguintes
apresentam os ingressos e os dispêndios ocorridos no exercício de 2017. Verifica-se que
as  despesas  orçamentárias  tiveram  um  crescimento  de  (9,91%)  e  as  receitas
orçamentárias  uma  redução  de  23,38%.  Entretanto,  as  transferências  financeiras
recebidas  e  o  saldo  do  Exercício  anterior  tiveram  aumento  de  11,69%  e  56,19%
respectivamente.

Tabela 16 Todos dos Ingressos
INGRESSOS 2017 2016 AH (%)
Receitas Orçamentárias 14.274.945,34 18.630.170,22 -23,38
Transferências Financeiras Recebidas 1.819.071.908,35 1.628.620.712,11 11,69
Recebimentos Extraorçamentários 59.776.971,86 66.849.253,34 -10,58
Saldo do Exercício Anterior 27.096.889,05 17.348.118,76 56,19
TOTAL 1.920.220.714,60 1.731.448.254,43 10,90
Fonte: SIAFI2, 2016 e 2017
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 2017 2016
    Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 7.318.421,96 5.791.941,34
    Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 1.998.960,16 1.702.494,10
    Transferências e Delegações Recebidas 1.826.551.594,26 1.650.154.592,52
    Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de Passivos 250.273.372,39 4.355.025,49

    Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 480.903,45 1.617.535,59
(1) Subtotal VPA 2.086.623.252,22 1.663.621.589,04

    Pessoal e Encargos 831.596.536,05 753.225.137,90
    Benefícios Previdenciários e Assistenciais 313.830.597,68 269.248.906,40
    Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 326.556.743,73 297.394.209,02
    Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 110.654,00 0,02
    Transferências e Delegações Concedidas 315.974.225,11 274.269.774,16

   Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos 259.042.370,54 1.067.661,99
    Tributárias 5.060.169,41 5.920.513,27
    Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 32.473.790,70 35.633.839,63

(2) Subtotal VPD 2.084.645.087,22 1.636.760.042,39

(3) = (1) - (2) Resultado Patrimonial 1.978.165,00 26.861.546,65

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS
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Tabela 17 Todos dos Dispêndios
DISPÊNDIOS 2017 2016 AH (%)
Despesas Orçamentárias 1.520.391.481,95 1.383.250.808,92 9,91
Transferências Financeiras Concedidas 315.152.190,04 273.925.192,90 15,05
Despesas Extraorçamentárias 60.978.035,31 47.175.363,56 29,26
Saldo para o Exercício Seguinte 23.699.007,30 27.096.889,05 -12,54
TOTAL 1.920.220.714,60 1.731.448.254,43 10,90
Fonte: SIAFI2, 2016 e 2017

Nota 12 – Resultado Financeiro.
O  resultado financeiro  do exercício de 2017 foi  negativo em 3,3 milhões,  assim, não
houve  saldo  em  espécie  a  ser  transferido  para  o  exercício  seguinte,  ocorrendo  o
equilíbrio orçamentário.

(a) - Metodologias para apurar o resultado financeiro.

Tabela 18 – Resultado Financeiro – Metodologia 1

(+) INGRESSOS 2017 2016

Receitas Orçamentárias 14.274.945,34 18.630.170,22

Transferências Financeiras Recebidas 1.819.071.908,35 1.628.620.712,11

Recebimentos Extraorçamentários 59.776.971,86 66.849.253,34

(1) Total dos Ingressos 1.893.123.825,55 1.714.100.135,67

(-) DISPÊNDIOS   

Despesas Orçamentárias 1.520.391.481,95 1.383.250.808,92

Transferências Financeiras Concedidas 315.152.190,04 273.925.192,90

Despesas Extraorçamentárias 60.978.035,31 47.175.363,56

(2) Total dos dispêndios 1.896.521.707,30 1.704.351.365,38

(3)= (1)-(2) Resultado Financeiro -3.397.881,75 9.748.770,29

Fonte: SIAFI2, 2016 e 2017
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Tabela 19 – Resultado Financeiro – Metodologia 2

DISPÊNDIOS 2017 2016

(+) Saldo para o Exercício Seguinte

Caixa e Equivalente de Caixa
23.699.007,30 27.096.889,05

INGRESSOS

(-) Saldo do Exercício Anterior

Caixa e Equivalente de Caixa
27.096.889,05 17.348.118,76

(=) Resultado Financeiro -3.397.881,75 9.748.770,29

Nota 13 – Receitas Orçamentárias
O  saldo  de  mais  de  14  milhões  de  reais  equivale  a  0,74%  do  total  de  ingressos
orçamentários no período, este valor foi integralmente realizado com receitas vinculadas
nas naturezas: alugueis e arrendamentos, remuneração de depósitos bancários, serviços
administrativos, inscrições em concursos e processos seletivos, multas e juros previstos
em contratos, transferências dos municípios e suas entidades. Houve uma redução de
23,38 em relação a 2016 em virtude de não ter havido receitas ordinárias e redução de
34,25% nas receitas vindas de recursos de convênio entre a Prefeitura Municipal  de
Uberlândia e o Hospital de Clínicas da UFU.

Nota 14 - Deduções da Receita Orçamentária
As deduções de Restituições refere-se a devolução de receitas arrecadas por Guia de
Recolhimento da União – GRU que foram recolhidas a maior ao longo do exercício. O
valor da restituição é composto por cobrança de serviços educacionais, taxa de inscrição
de vestibular e multas e juros previstos em contratos administrativos.

As Retificações refere-se a realização de acertos decorrentes de erro de preenchimento
do por parte do Fundo Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Uberlândia quando
efetua  transferência  de  valor  relativo  ao  PROHOSP  para  a  UFU,  quando  deveria
transferir diretamente para o HC/UFU, assim a retificação ocorre para transferir o recurso
da UFU para o HC. Há também acertos referentes a erros no código de recolhimento da
Guia de Recolhimento da União – GRU em relação a cobranças de serviços educacionais
e multas de juros previstas em contratos administrativos.
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Tabela 20 – Deduções da Receita Orçamentária
Deduções da Receita Orçamentária Saldo

Restituições 11.221,00
Retificações 4.126.263,81

Outras deduções da receita orçamentária 0,02

Total 4.137.484,83

Fonte: Tesouro Gerencial

Tabela 21 – Fonte das Deduções da Receita Orçamentária
Fonte de Recursos das Deduções da Receita orçamentária Saldo
0250262740 Recursos diretamente arrecadados pela UFU 11.221,02

0250263960 Recursos diretamente arrecadados pelo HC/UFU 37.608,02

0281263960 Recursos de convênios do hospital de Clinicas da UFU 4.088.655,79

Total 4.137.484,83
Fonte: Tesouro Gerencial

Nota 15 - Recebimentos Extraorçamentários
A  inscrição  de  restos  a  pagar  tem  a  função  de  compensar  o  valor  da  despesa
orçamentária imputada como realizada, porém não paga no exercício  da emissão do
empenho, em atendimento ao parágrafo único do artigo 103 da Lei nº 4.320/1964. Este
item equivale a 3,116% do total dos ingressos orçamentários. A Inscrição dos Restos a
Pagar Processados no exercício houve uma redução de 28,67 em relação ao período
anterior,  essa  variação  negativa  significa  que  para  as  despesas  liquidadas,  foram
recebidos  mais  repasses  financeiros  para  seu  pagamento  no  período  atual  quando
comparado ao mesmo período do exercício  anterior.  Variação negativa  de 6,76% na
inscrição de Restos a Pagar não Processados significa que no exercício atual  houve
menos emissão de empenhos que no mesmo período em 2016.

Nota 16 - Caixa e Equivalentes de Caixa
Este item apresentou uma variação positiva de 56,16% em relação ao período anterior.
Essa  variação  é  natural  e  ocorre  de  acordo  com  o  volume  de  recursos  financeiros
repassados e ou arrecadados e em relação às despesas liquidadas.

Nota 17 – Despesas Orçamentárias
As despesas orçamentárias representaram 79,18% dos dispêndios, sendo as vinculadas
com educação as de maior vulto, tal fato ocorre em virtude da atividade fim da Instituição
e o contingenciamento dos gastos determinado pela política governamental.

Nota 18 - Despesas Extraorçamentárias
Neste item houve um aumento de 29,26% no subitem Pagamento dos Restos a Pagar
Não Processados o aumento  deve-se em virtude de procedimento interno de melhor
controle dos restos a pagar e maior liberação de recursos financeiro no final do exercício. 
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4.4 - Balanço Orçamentário - BO

Nota 19 – Receitas
No exercício e 2017, as receitas realizadas atingiram o montante de R$ 14.274.945,34,
enquanto  que  as  despesas  empenhadas  perfizeram o total  de  R$  1.520.391.481,95,
gerando um resultado orçamentário deficitário de R$ 1.506.116.536,61.

Essa disparidade pode ser justificada pelo fato de que a coluna da Previsão Atualizada,
assim como a das Receitas Realizadas contêm os valores correspondentes às receitas
próprias  arrecadadas  pelos  órgãos,  não  se  computando  os  créditos  orçamentários
recebidos correspondentes às despesas fixadas (Dotação Atualizada);  e a de que os
créditos  orçamentários  não  são  mais  demonstrados  no  BO,  face  à  metodologia  de
elaboração do BO por “ente” e não por “órgão/UG”. Para compreender essa situação,
deve-se  reportar  ao  Balanço  Financeiro  e  identificar  que  os  recursos  financeiros
(Transferências  Financeiras  Recebidas  -  dependentes  da  execução  orçamentária),
registradas do lado dos Ingressos correspondem aos créditos orçamentários recebidos.
Portanto, o total das disponibilidades financeiras (Receitas Arrecadadas e Transferências
Financeiras Recebidas), são suficientes para atender às despesas empenhadas até o fim
do exercício.

Tabela 22 – Receitas e Despesas por Categoria econômica

Categoria Econômica Previsão / Fixação Realização/Execução Real x Prev(%) AV  Real/Exec

Receitas Correntes 16.570.185,00 9.798.285,55 59,13 68,64

Receitas de Capital 2.713.912,00 4.476.659,79 164,95 31,36

Total das Receitas 19.284.097,00 14.274.945,34 74,02 100,00

Despesas Correntes 1.234.461.260,00 1.494.044.118,12 121,03 98,27

Despesas de Capital 32.279.716,00 26.347.363,83 81,62 1,73

Total das Despesas 1.266.740.976,00 1.520.391.481,95 120,02 100,00

Superávit/(Déficit)  -1.506.116.536,61   
Fonte: Tesouro Gerencial

Nota 20 - Receitas Correntes
No período a UFU realizou cerca 59,13% do total das receitas correntes previstas. Na
Instituição a previsão das receitas são elaboradas com base em dados históricos de
exercícios  anteriores,  ficando  sujeitas  a  ações  de  gestão  e  conjuntura  econômica
nacional.

Na receita patrimonial dos dividendos que são remuneração de ações a realização de
apenas 35% do previsto deve-se a frustação das ações no mercado.
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A remuneração de depósitos bancários realizou 27%  mais do previsto em virtude da não
liberação de limites orçamentários não houve saque volumosos na conta única.

Nas receitas de transferências correntes dos Estados, Município e suas entidades o valor
apresentado na previsão inicial da receita como corrente ocorreu em virtude de um erro
na classificação da referida receita como corrente, quando o correto é receita de capital,
onde de fato a previsão foi realizada.

Tabela 23 – Receitas Corrente por Origem e natureza

ORIGEM NATUREZA
PREVISAO
INICIAL DA
RECEITA

RECEITA
REALIZADA

SALDO
Realizada x
Prevista(%)

RECEITA 
PATRIMONIAL

ALUGUEIS E ARRENDAMENTOS 371.122,00 337.011,83 -34.110,17 90,81

DIVIDENDOS 148.336,00 53.011,77 -95.324,23 35,74

REMUNERACAO DE DEPOSITOS 
BANCARIOS

1.563.466,00 1.998.960,16 435.494,16 127,85

RECEITA DE 
SERVICOS

SERV.ADMINISTRAT.E COMERCIAIS 
GERAIS

1.158.745,00 1.893.789,52 735.044,52 163,43

INSCR.EM CONCURSOS E 
PROC.SELETIVOS

3.724.637,00 5.087.533,61 1.362.896,61 136,59

OUTROS SERVICOS 87,00 87,00

TRANSFERENCIAS 
CORRENTES

TRANSF.DOS ESTADOS,DF E SUAS 
ENTIDADES

8.737.997,00 -8.737.997,00 0,00

OUTRAS RECEITAS
CORRENTES

MULTAS E JUROS PREVISTOS EM 
CONTRATOS

351.587,00 31.386,18 -320.200,82 8,93

OUTRAS RESTITUICOES 514.295,00 396.505,48 -117.789,52 77,10

TOTAL 16.570.185,00 9.798.285,55 -6.771.899,45 59,13

Fonte: SIAFI 

Nota 21 - Receitas de capital
Nas receitas de transferências correntes dos Estados, Municípios e suas entidades, o
valor  apresentado  na  previsão  inicial  da  receita  está  subestimado  em  virtude  da
classificação  errada  na  categoria  da  receita,  classificando-a  como  receita  corrente
quando deveria ser receitas de capital, assim não foi apresentado cerca de 8 milhões na
prevista deste item.
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Tabela 24 – Receitas de Capital por Origem e natureza

ORIGEM NATUREZA
PREVISAO INICI-
AL DA RECEITA

 RECEITA REALI-
ZADA LIQUIDA

SALDO
Realizada x
Prevista(%)

ALIENACAO DE BENS
ALIENACAO DE BENS MOVEIS E 
SEMOVENTES 213.912,00 188.004,00 -25.908,00 87,89

TRANSFERENCIAS DE 
CAPITAL

TRANSF.DOS ESTADOS,DF E SUAS
ENTIDADES 2.500.000,00 4.288.655,79 1.788.655,79 171,55

 2.713.912,00 4.476.659,79 1.762.747,79 164,95
Fonte: SIAFI

Nota 22 – Despesas
A  despesa  pública  corresponde  ao  compromisso  de  gasto  dos  recursos  públicos,
autorizados  pelo  Poder  Legislativo,  com  o  fim  de  atender  a  uma  necessidade  da
coletividade, prevista/fixada no orçamento.
Na tabela abaixo, estão demonstradas a dotação atualizada e as respectivas despesas
empenhadas (executadas), por grupo de despesa, conforme classificação orçamentária.
Os grupos de Pessoal,  Encargos Sociais  e Outras Despesas Correntes referem-se à
categoria econômica Despesas Correntes; enquanto que os grupos de Investimentos,
Inversões  Financeiras  e  Amortização  da  Dívida  referem-se  à  categoria  Despesas  de
Capital.
Pelos  dados  das  tabelas,  as  despesas  de  Pessoal,  Encargos  Sociais  tiveram  uma
evolução no exercício, nas outras despesas houve uma retração.

Tabela 25 – Despesas Orçamentárias

DOTAÇÃO INICI-
AL

DOTAÇÃO ATU-
ALIZADA

DESPESAS EM-
PENHADAS

DESPESAS LI-
QUIDADAS

DESPESAS PA-
GAS

SALDO DA DO-
TAÇÃO

DESPESAS CORRENTES       

Pessoal e Encargos Sociais 1.038.214.132,00 1.103.682.452,00 1.101.582.001,19 1.101.582.001,19 1.101.577.262,98 2.100.450,81

Outras Despesas Correntes 196.247.128,00 210.613.444,00 392.462.116,93 352.926.043,85 346.976.878,65 -181.848.672,93

Total despesas correntes 1.234.461.260,00 1.314.295.896,00 1.494.044.118,12 1.454.508.045,04 1.448.554.141,63 -179.748.222,12

DESPESAS DE CAPITAL

Investimentos 32.279.716,00 20.941.726,00 26.347.363,83 14.855.285,13 12.027.064,84 -5.405.637,83

Total despesas de Capital 32.279.716,00 20.941.726,00 26.347.363,83 14.855.285,13 12.027.064,84 -5.405.637,83

 

TOTAL DAS DESPESAS 1.266.740.976,00 1.335.237.622,00 1.520.391.481,95 1.469.363.330,17 1.460.581.206,47 -185.153.859,95

Fonte: Tesouro Gerencial
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Tabela 26 despesas orçamentárias por elemento de despesa

Dezembro 2017 Dezembro 2016

Elemento
Despesa

Dotação
Atualizada

Despesas
Empenhadas

Dotação
Atualizada

Despesas
Empenhadas

AH DA
(dez17)

AH DE
(dez17)

A detalhar 5.652.382,96 19.821.628,47 0,42

Vencimentos e vantagens fixas - 
pessoal civil

613.539.782,14 613.426.837,51 554.752.143,36 554.692.038,59 45,95 40,35

Aposent.rpps, reser.remuner. E 
refor.militar

279.854.437,28 279.854.437,28 225.501.448,79 225.501.448,79 20,96 18,41

Outros servicos de terceiros pj - 
op.int.orc.

41.171.145,29 170.648.486,35 51.357.578,93 162.744.490,10 3,08 11,22

Obrigacoes patronais 124.976.045,86 124.420.690,18 112.581.155,00 111.204.520,29 9,36 8,18

Locacao de mao-de-obra 61.517.204,25 73.696.496,65 45.955.240,54 58.199.393,67 4,61 4,85
Outras despesas variaveis - pes-
soal civil

33.648.566,85 33.408.566,85 27.812.274,39 27.812.274,39 2,52 2,20

Material de consumo 10.460.982,74 32.825.274,21 18.399.303,32 21.842.211,25 0,78 2,16

Pensoes do rpps e do militar 28.256.418,95 28.255.433,18 25.079.747,44 25.079.747,44 2,12 1,86

Auxilio-alimentacao 27.628.651,95 27.498.991,94 28.076.924,09 28.076.924,09 2,07 1,81
Despesas de exercicios anterio-
res

21.654.175,08 26.271.568,88 27.692.275,25 31.626.497,58 1,62 1,73

Indenizacoes e restituicoes 19.322.060,96 19.632.768,08 20.398.925,78 21.127.942,00 1,45 1,29
Outros auxilios financeiros a pes-
soas fisicas

16.244.472,73 16.516.405,76 0,00 1,07

Auxilio financeiro a estudantes 15.386.257,83 15.468.913,83 15.231.014,86 16.300.888,36 1,15 1,02

Obras e instalacoes 8.252.552,11 12.015.712,91 27.103.399,78 27.103.399,78 0,62 0,79
Equipamentos e material perma-
nente

6.402.160,75 9.486.472,84 6.790.043,11 17.482.775,91 0,48 0,62

Contratacao por tempo determi-
nado - pes.civil

8.497.477,95 8.349.897,73 8.591.104,66 8.591.104,66 0,64 0,55

Obrigacoes tributarias e contribu-
tivas

6.188.798,69 6.188.798,69 5.357.017,22 5.357.017,22 0,46 0,41

Outros servicos de terceiros - p.fi-
sica

5.650.114,17 5.772.049,04 5.085.087,04 5.524.154,16 0,42 0,38

Sentencas judiciais 6.898.963,48 5.597.874,16 11.407.601,19 6.163.027,84 0,52 0,37
Passagens e despesas com loco-
mocao

3.024.685,92 3.936.262,70 3.378.767,41 5.007.782,66 0,23 0,26

Outros benef.assist. Do servidor e
do militar

3.629.534,65 3.510.439,62 3.484.613,29 3.412.911,15 0,27 0,23

Diarias - pessoal civil 1.446.800,17 1.785.975,21 1.303.454,97 1.413.289,69 0,11 0,12
Contribuicao a entidade fechada 
previdencia

1.294.055,31 1.293.983,22 735.462,94 735.462,94 0,10 0,09

Auxilio-transporte 884.366,66 734.694,02 1.674.162,17 1.674.162,17 0,07 0,05
Material, bem ou servico para 
dist.gratuita

66.384,14 60.938,43 0,00 0,00

Total 1.335.237.622,00 1.520.391.481,95 1.247.570.374,00 1.383.250.808,92 100,00 100,00

Fonte: Tesouro Gerencial
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Nota 23 - Restos a Pagar
Para elaboração desta nota explicativa, considerou-se a execução dos Restos a Pagar
Não Processados - RPNP, referente à execução pelo órgão com o orçamento próprio,
não se computando os créditos orçamentários recebidos de outros órgãos.

No  encerramento  do  exercício  de  2016,  a  UFU  havia  inscrito  na  rubrica  RPNP,
considerando também os RP Reinscritos,  despesas da ordem de R$ 63 milhões,  no
encerramento do exercício de 2017,  a inscrição e reinscrição de RPNP foi  de R$ 82
milhões,  apresentando  um  acréscimo  de  30,21%,  conforme  demonstrado  na  tabela
adiante.

Conforme disposto no artigo 67 do Decreto nº  93.872/1986,  os RPNP referem-se às
despesas  que,  embora  empenhadas,  não  foram  liquidadas  (executadas)  até  31  de
dezembro; enquanto que os Restos a Pagar Processados, dizem respeito às despesas
que foram empenhadas e liquidadas até esta data, porém, pendentes de pagamento.

Tabela 27 – Restos a Pagar Não Processados Inscritos e Reinscritos

(DEZ/2017) (DEZ/2016) AH

RPNP inscritos em Exercícios Anteriores 28.240.555,65 32.898.142,88 -14,16

RPNP inscritos em 31/12 do Exercício Anterior 54.726.183,43 30.820.127,32 77,57

Total 82.966.739,08 63.718.270,20 30,21
Fonte: Tesouro Gerencial.

A tabela  seguinte  demonstra  que  no  exercício  2017,  foram  executados  (liquidados)
59,77% do total das despesas inscritas na rubrica de RPNP (Correntes e de Capital).
Detalhando–se  a  execução  das  despesas  por  Categoria  Econômica,  as  Despesas
Correntes apresentaram a maior execução, 84,68%, e as despesas de capital, 42,01%.
As Despesas de Capital compreendem aquelas realizadas com o propósito de formar
e/ou adquirir ativos reais, abrangendo, entre outras ações, o planejamento e a execução
de  obras,  a  compra  de  instalações,  equipamentos,  material  permanente,  títulos
representativos do capital de empresas ou entidades de qualquer natureza, bem como as
amortizações de dívida e concessões de empréstimos.
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Tabela 28 – Execução de RPNP Inscritos– Por elemento de Despesa

Grupo Despesa Elemento Despesa
RPNP

INSCRITOS
RPNP

CANCELADOS
Execução

(%)

OUTRAS 
DESPESAS 
CORRENTES

OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ 15.692.267,33 9.277,37 0,06

MATERIAL DE CONSUMO 7.260.458,61 170.941,08 2,35

AUXILIO FINANCEIRO A ESTUDANTES 2.676.005,37 57.644,00 2,15

OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - 
P.FISICA 514.709,71 1.200,00 0,23

INVESTIMENTOS EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 14.072.117,47 23.842,11 0,17

Total 40.215.558,49 262.904,56 0,65

Fonte: Tesouro Gerencial

Tabela 29 – RPNP Cancelados – por Favorecido e Elemento de Despesa

Favorecido NE 
Ano 
Emissão 
NE

Elemento de despesa
RPNP
CANCELADOS

11994750000142 HENRIQUE DE PAULA FUDOLI 2013
EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 100.123,08

20894265000198 ECOPLUS AR-CONDICIONADOS LTDA - ME 2015
EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 71.000,00

12559406000198
RBA COMERCIO DE MATERIAIS E PRESTACAO
DE SERVICOS EIREL

2015 MATERIAL DE CONSUMO
58.500,00

154043
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
UBERLANDIA

2016
AUXILIO FINANCEIRO A 
ESTUDANTES 57.644,00

06181976000194
CENTRO EDUCACIONAL TECNOLOGICO 
BRASILEIRO

2014
OUTROS SERVICOS DE 
TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 54.000,14

10754436000120
LAYANE & JOANNY COMERCIO DE MATERIAIS 
ELETRICOS LTDA -

2016 MATERIAL DE CONSUMO
44.200,00

67423152000178 IBG INDUSTRIA BRASILEIRA DE GASES LTDA 2016 MATERIAL DE CONSUMO 40.319,00

22061190000190
GS MARQUES MESQUITA COMERCIO E 
SUPRIMENTOS DE INFORMATI

2015 MATERIAL DE CONSUMO
37.798,00

21802925000126 PONTOWAY TECNOLOGIA LTDA. - ME 2015 MATERIAL DE CONSUMO 33.429,00

154043
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
UBERLANDIA

2013
OUTROS SERVICOS DE 
TERCEIROS - P.FISICA 23.496,00

DEMAIS FORNECEDORES 275.559,70

Total
796.068,92

Fonte: Tesouro Gerencial
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Tabela 30 – RPP Inscritos e Reinscritos Pagos –  Por Elemento de Despesa

Elemento Despesa
RPP Inscritos
 (+) Reinscritos

RPP PAGOS

OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. 8.432.698,59 8.432.698,59

LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 2.623.651,38 2.623.651,38

MATERIAL DE CONSUMO 950.162,10 950.162,10

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 303.891,13 303.891,13

OBRAS E INSTALACOES 175.592,05 175.592,05

DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES 38.653,72 38.653,72

PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 30.736,82 30.736,82

OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - P.FISICA 1.908,36 1.908,36

INDENIZACOES E RESTITUICOES 754,74 754,74

TOTAL 12.558.048,89 12.558.048,89

Fonte: Tesouro Gerencial

4.5 - Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC

Nota 24 – DFC
Em função da adoção do princípio da unidade de caixa (Conta Única), a geração líquida
de caixa e equivalentes de caixa da DFC corresponde ao resultado financeiro apurado no
balanço financeiro. Portanto, no exercício de 2017, não houve geração liquida de Caixa
conforme tabela abaixo.

Tabela 31 – Geração líquida de Caixa e Equivalentes  - Exercício seguinte (-) anterior

Resultado Financeiro BF x DFC 2017 2016 AH

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL (ex. seguinte) 23.699.007,30 27.096.889,05 -12,54

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL (ex. anterior) 27.096.889,05 17.348.118,76 56,195

GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA -3.397.881,75 9.748.770,29 -134,9

Fonte: Siafi

Tabela 32 – Geração líquida de caixa e equivalentes – Atividades
Atividades 2017 2016 AH

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES 24.290.506,61 32.677.765,09 -25,66

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -31.977.044,15 -31.223.520,06 2,41

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 4.288.655,79 8.294.525,26 -48,29

Total -3.395.864,75 9.750.786,29 -71,55
Fonte: Siafi
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Nota 25 - Atividades Operacionais
As atividades Operacionais foram as que mais contribuíram para a geração líquida de
caixa  superavitária.  As  Transferências  Financeiras  Recebidas,  juntamente  com  as
Receita  de  Serviços  e  as  remunerações  das  Disponibilidades  foram as  receitas  que
tiveram maior participação nesse resultado Conforme exposto Balanço orçamentário.

Nota 26 - Atividades de Investimento
As atividades  de investimento  estão relacionadas às  receitas  e  despesas de  capital,
distinguindo  se  daquelas  destinadas  à  manutenção  das  atividades  administrativas  e
operacionais dos órgãos.

As receitas de capital compreendem a constituição de dívidas, a conversão em espécie
de bens e direitos (alienação de bens), reservas, bem como as transferências de capital
recebidas. As despesas de capital, por sua vez, correspondem aquelas realizadas com o
propósito  de  formar  e/ou  adquirir  ativos  reais,  abrangendo,  entre  outras  ações,  o
planejamento e a execução de obras, a compra de instalações, equipamentos, material
permanente  etc.  Nesta  atividade  os  ingressos  foram  pequeno  em  relação  aos
desembolso, sendo que neste a aquisição de ativo não circulante foi mais representativa.
Está atividade contribuiu significativamente para o resultado negativo do exercício.

Nota 27 - Atividades de Financiamento
As  atividades  de  financiamento  compreendem  as  obtenções  de  empréstimos,
financiamentos e demais operações de crédito, inclusive o refinanciamento da dívida. No
exercício não houve desembolso nesta atividade e os ingressos foram Transferências de
Capital  Recebidas oriundas de repasse da Secretaria  de Estado de Saúde de Minas
Gerais e/ou Prefeitura Municipal de Uberlândia através do convênio PROHOSP 2017.
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